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Para cada necessidade, uma solução inteligente que cust<^
pouco evale muito para oseu negócio.

A A C I M f e m um gronde portifóiio de produtos eserviços
desenvolvidos eaperfeiçoados ao longo dos 60 anos da
entidade. São recursos variados para dar às empresas mais
força competitiva, segurança
benefícios para colaboradores

negociações, qualificação en a s

d eenovas oportunidades
aquecer as vendas em períodos menos favoráveis do mercado
Faça parte da ACIM ecresça ao lado de quem inova.

Informações: (44) 3025 9621
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A T A K Y
TEMO GENE
DA INOVAÇÃO
EM SEU DNA
São mais de 30 anos de história e
tradição no mercado imobiliário eda
construção civil no Paraná eem São Paulo

'T .̂̂ ky.com.br
CE?87ní'?̂  Paulino Vieira í 6721 sala 1011 CentroRiho ,





í c o n e d o s r e s i d e n c i a i s
D E a l t í s s i m o P A D R A O

I. ^

* 3 4 0 m 2 P r i v a t i v o s

●4VAGAS DE GARAGEM

●EXCEPCIONAL
LOCALIZAÇÃO ÚLTIMAS

U n i d a d e ?
(ARTHURTHOMAS
COM AV. HERVAL)
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MÉo ALVES Martins. ’j,|iMarjngá^Ü3226-35̂

Projeto aprovado pela Preieitura, contorme Alvará n“.1048/2009;
Incorporação registrada no Registro de Imóveis 1' aicio sob o
n^.Ra/BS.SS?. Os mobiliários,-decorações, cores etexturas sâo meramente
ilustrativos. Os materiais de acabamento eslâo especilicados no memorial
descritivo anexo ao contrato de compra evenda de cada unidade.

R U ASUyrErJTABlLUlADE

FONE: 441
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REPORTAGEM DE CAPA
No mês em que Maringá
completa 66 anos, areportagem
de capa traz exemplos de
profissionais que escolheram
Maringá para morar, em busca de
qualidade de vida, menos
trânsito ede oportunidades
profissionais; um exemplo éo
português Miguel Barrado, que
se mudou para acidade no final
de 2012 para trabalhar numa
empresa de software efaz planos
de continuaraqui
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Mareio Ataíla, oeducador físico
do quadro Medida Certa,
veiculado pelaTVGlobo eque
ajudou ojogador Ronaldo a
perder quilos extras, éo
entrevistado principal desta
edição; autor do livro "Sua vida
em movimento", Atalla fala sobre
rotina de atividade física,
suplementos alimentares,
sedentarismo, entre outros temas

Festas infantis viraram eventos
grandiosos, com direito aconvites
especiais, making off do aniversariante
edecoração caprichada, oque tem
movimentado uma ampla lista de
fornecedores sempre dispostos a
oferecer novidades; de olho neste
mercado, Zuleide Cândido passou um
ano pesquisando empresas de todo o
país econversando com pais para
chegar ao formato do Jungle Friends

Maio também émês de Expoingá, a
feira agropecuária promovida pela
Sociedade Rural de Maringá que
entrará na 41«edição edeverá
receber 500 mil pessoas; com
expectativa de gerar R$ 260 milhões
em negócios, oevento atrai
expositores como Walter Kato, da
KatoTratores,.que está otimista com
as vendas em virtude do bom
momento do agronegócio
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trabalham sem sair de casa, com aajuda da tecnologia;
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GESTÃO DE PESSOAS »

Encontrar ereter funcionários está ciifícil? Pois as empresas
têm oferecido uma ampla cesta de benefícios para os
funcionários ecom isto reduzem arotatividade econtribuem
para um clima organizacional produtivo; na foto, ogerente
de Relações Humanas da Cocamar, Marçal Siqueira; "tenho
certeza de que os diferenciais em benefícios contribuem
para reter otalento" s
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Sem desculpas
para não
s e e x e r c i t a r

0senhor já treinou atletas
profissionais. Quais qualidades
os tornam campeões?
Primeiro precisa ter um poten¬

cial genético. Algumas caracterís¬
ticas vão definir se apessoa tem
opotencial para ser um atleta de
elite, como tipos de proteínas e
fibras que tem no corpo. Épouco
provável que uma pessoa sem esse
potencial genético esem treina¬
mento chegue àelite. Disciplina,
h a b i l i d a d e e u m a b o a e s t r u t u r a

para treinamento também são
f u n d a m e n t a i s .

Qual aatividade física mais
completa para asaúde epara
perder peso?
São duas coisas diferentes. O

ideal para asaúde ésempre com¬
binar dois tipos de atividade; de
ganho de força eatividade car-
diovascular, que são as atividades
a e r ó b i c a s . E n t r e a s a t i v i d a d e s
aeróbicas há apedalada, cami¬
nhada, corrida, natação eoutros.
As atividades de força são pilates,
musculação, ginástica profissio¬
nal, ginástica localizada. Amelhor
prática para oemagrecimento éa
aeróbica eaat iv idade mais com¬

pleta éanatação, onde há ganho
de massa muscular etambém
ganho cardiovascular.

Ele éum cios educadores físicos mais conhecidos no Brasil. Seu
nome ganhou popularidade depois que ajudou oex-Jogador Ronaldo
Fenômeno aperder 17 quilos em três meses no quadro "Medida
Certa" do Fantástico, exibido pela Rede Globo. No entanto, seus
trabalhos na televisão já eram conhecidos. Mareio Atalla também foi
apresentador do programa BemStar, Oo canal GNT, edeu dicas de
saúde para crianças, no "Medidinha Certa", também do Fantástico

Formado em Educação Física pela Universidade de São Paulo (USP)
especialízou-se em treinamento de atletas profissionais, concluindo
depois após-graduaçao em Nutrição Aplicada àAtividade Física ea
Doenças Crônicas, também na USP.

Com que frequência uma pessoa
deve se exercitar?
O m í n i m o s ã o 1 5 0 m i n u t o s

distribuídos em cinco vezes por
semana, conforme aOrganização
Mundial da Saúde. Com es.se ritmo

você consegue ter um coração mais
forte, manter massa muscular, as
chances de ter diabetes ecâncer são
m e n o r e s , a u m e n t a a i m u n i d a d e ,
e n t r e o u t r o s b e n e f í c i o s .

Estudioso de rotinas que levam àuma vida saudável Atalla
afirma que todas as pessoas devem realizar pelo menos 30 minutos
de atividade física durante cinco dias na
necessariamente na academia. Pode ser

semana."Não precisa ser
na rua, ou mesmo em casa.

Você deve escolher uma atividade que dê prazer", recomenda. Oautor
do livro "Sua vida em movimento", dá dicas para motivar aprática
de atividade física, independente da rotina. Os benefícios, segundo
ele, vão além do "entrar em forma", incluindo melhora da autoestima,
saúde mental equalidade de vida:
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Atieta amador ou praticante regular não tem amenor
necessidade de suplementos alimentares. Se apessoa faz
academia econsome uma quantidade normal de proteínas
por dia, que seria algo em tomo de 1,8 grama por quilo,
não énecessário incrementos

Atívide^de física melhora o

desempenho profissional?
Sem dúvida, aatividade física faz

dormir melhor. Édurante osono que
há 0reparo psicológico de um dia
estressante. Então quando apessoa
dorme mal, ela émais irritada etem
mais dificuldade de concentração.
Quando fazemos atividade aeróbica,
há melhor irrigação nos neurônios, o
que faz com que consigamos manter
0rac ioc ín io e tomar dec i sões me¬
lhores. Sem falar que ficamos mais
dispostos.

preocupação éaregularidade. Com
otempo vai aumentando acarga. E
por fim, aterceira dica émais moti-
vacional: tentar envolver um amigo
para criar um compromisso, buscar
uma atividade que goste, ou criar pe¬
quenas metas, que sejam atingíveis,’
pois isso faz com que aregularidade
seja mantida.

racterística genética, eque às vezes a
pessoa emagrece efica com gordura
localizada em determinado ponto,
isso porque para queimar gordura
dependemos de alguns receptores,
e n o

provavelmente apessoa tem poucos
receptores. Assim, aquela parte do
corpo será oúltimo lugar onde a
pessoa vai queimar gordura.

ponto onde ela está localizada.

0brasileiro émuito sedentário em
relação aoutros povos?
Obrasileiro étão sedentário quan¬

to outros povos. Apenas 8% seguem a
recomendação da Organização Mun¬
dial de Saúde. Se for levado em con¬
sideração as pessoas que praticam
atividade três vezes por semana, esse
número aumenta para 25%, oque é
pouco. Isso mostra porque aumentou
aobesidade na população brasileira.

0senhor conduziu oprocesso
de emagrecimento de 17 quilos
do Ronaldo Fenômeno, exibido
no quadro "Medida Certa", do
programa "Fantástico". Qual foi o
segredo para osucesso?
São vários. Oprimeiro foi avonta¬

de, pois ele realmente se comprome¬
teu. Foi atodos os treinos emanteve
aregularidade das 13 semanas. Outra
coisa importante foi ofato de ser um
ex-atleta. Qualquer atividade que
eu propunha, Ronaldo era capaz de
realizar com bom resultado. Acho
também que eu consegui mantê-lo
motivado, tanto que após quatro me¬
ses do fim do programa, ele perdeu
mais três quilos. Oresultado mais
importante foi para asaúde: Ronaldo
estava com apressão 17/11, ecaiu pra
11/7, ataxa de colesterol estava em
288 mg/dl, ebaixou para 155 mg/dl,
ele tinha uma circunferência abdo¬
minal 107 cm, caiu para 94, tudo isso
écontrolar fator de risco.'.

á.

0senhor éfavorável aos
suplementos alimentares?
Para atletas sim. Sob orientação

de um nutricionista, acho que eles
podem ajudar muito. Mas para atleta
amador ou praticante regular, não há

necessidade. Se apèssoa faz
academia econsome uma quantidade
normal de proteínas por dia, que
ria algo em torno de 1,8 grama por
quilo, não énecessário incrementos.
Esse aumento de proteína
ter nenhum efeito, porque ocorpo,
para ganho de massa
-- iabsorver mais que 25 gramas. Se

uplemento, está jogando

a m e n o r

s e -

Caminhar étão benéfico para a
saúde quanto correr?
Ésim. Claro que com acorrida,

há uma queima calórica maior, oque
ajuda aemagrecer mais, mas para a
s a ú d e c a m i n h a r é m u i t o e fi c i e n t e .

Mas tem que caminhar em ritmo
acelerado, não pode ser aquela ca¬
m i n h a d a l e n t a .

n a o v a i
í

muscular, não

v a i

c o m p r a r s
dinheiro fora.

iniciam atividadesAs pessoas que
físicas têm que mudar a
alimentação etambém suas
rotinas. Como elas devem começar
essas mudanças, de forma que a
transformação seja permanente?
São três passos. Primeiro tem que

programação, por exemplo,
caminhar todos os dias meia hora.
Procurar um profissional etraçar
uma meta éimportante. Segundo

se incomodar no início

Quais os exercícios mais
recomendados para perder
gordura localizada?
Ao emagrecer perdemos peso

em todo ocorpo. Por que as pessos
têm barriga? Ocorpo deposita ali
uma gordura visceral epara perdê-
- l a , o e x e r c í c i o i n t e r v a l a d o é m a i s
eficiente. Ele dá estímulo rápido e
lento, ou seja, épossível correr um
minuto eandar dois. Mas éimpor¬
tante entender que existe uma ca-

Quais os principais erros que as ̂
pessoas cometem na preparação |
do corpo para avelhice?
Éabandonar as atividades físicas, ̂

especialmente as de ganho de massa p
muscular. Àmedida que se envelhe- "■

t e r u m a

passo enao
com aintensidade, pois agrande

I
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ce, ocorpo perde massa muscular
de forma espontânea. Aatividade
éimportante para recuperar essa
massa muscular, permitindo que se
t e n h a a u t o n o m i a n a t e r c e i r a i d a d e .

Éimportante ter
consciência que
nosso corpo foi feito
para se movimentar.
Com aevolução
tecnológica, o
movimento passa a
não estar presente no
dia, eaí entra numa

nova fase, que éter
que se movimentar
por consciência, pela
s a ú d e

As pessoas costumam reclamar
que ao envelhecer comem a
mesma quantidade de alimentos
que quando eram jovens, mas
estão engordando. Isso significa
que épreciso fazer mais atividade
física ou diminuir as calorias
ingeridas?
Apartir dos 30 anos começamos

aperder cerca de 8a10% da mas¬
sa muscular por década. Como o
músculo gasta mais calorias do que
agordura para se manter, amedida
que se envelhece, ometabolismo cai.
Por consequência, oque você comia
com 30 anos enão engordava, com 40
vai engordar um pouco. Por isso que
aatividade física que promove ganho
de massa muscular éfundamental
para velhice, não só para manter
autonomia, mas para que as pessoas
continuem comendo oque comiam
antes, sem engordar.

Atualmente as pessoas têm odia
cheio: acordam cedo, trabalham
muito eno final só querem ir para
casa edormir. Alguns começam
fazer academia eacabam
encarando isso como mais uma

obrigação do dia. Então, como
se motivar para fazer atividade
física, mesmo com odia corrido?
Êimportante ter consciência entre segunda esexta-feira, dá para

que nosso corpo foi feito para se fazer de 40 ou 50 minutos no sába-
movimentar. Oser humano sempre do eno domingo, Ao contrário do
se movimentou por necessidade, que muita gente imagina, isso pode
Antigamente ohomem precisava se ser muito fácil: subir escada epular
movimentar mais: saía para caçar ecorda são exercícios que pode-se
andar era oseu meio de locomoção, fazer em casa eque têm grandes be-
Até adécada de 1960 obrasileiro se
movimentava oque aOMS julga ide¬
al, pois nesta época não tinha muito
elevador, escada rolante, carros não
eram tão populares. Com aevolução
tecnológica, omovimento passa a
não estar presente no nosso dia a
dia, eaí entra numa nova fase, que

se torna um hábito. Adica que dou
para quem tem odia muito cheio é
ter uma programação. No domingo, <
você já sabe como será sua semana,
então coloque treinos bem curtos .
durante asemana, às vezes em casa
mesmo. Outra dica éfazer exercício

pela manhã, para evitar ocansaço no
final do dia. Se reservar 30 minutos

Como 0estresse exagerado é
prejudicial ao corpo? Eoque fazer
para "liberar" oestresse?
Para aliviar, aatividade física ede

lazer que proporcionam prazer são
fundamentais. Ofato éque quan¬
do apessoa éestressada, achance
de acumular gordura abdominal é
muito maior, promovendo riscos ao
coração. Há um hormônio chamado
cortisol, que facilita oacúmulo de
gordura nas veias eprejudica osono.
Um pouco de estresse éinerente à
vida, oproblema équando isso se

ltorna recorrente. Apessoa não tem
3um período de relaxamento, pois não
●| tem os ganhos que aatividade física
^eosono promovem, podendo causar
5séru>s danos ao corpo.

nefícios. Procurar atividade que dê
prazer também éessencial. Quando
você gosta do que faz, achance de
c o n t i n u a r é m a i o r .

Então não tem desculpa para não
se exercitar...

Na verdade, desculpa éoque
éter que se movimentar por cons- mais tem, mas ocorpo precisa se
ciência, pela saúde. Este éodesafio movimentar, eagente tem inúmeras
do século; encontrar um momento possibilidades para encaixar as ativi-
do dia para fazer atividade física, dades na nossa rotina, temos apenas
Repetindo durante um tempo, ela que nos motivar. H
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Amesma mão que cuida da saúde dos maringaenses ajuda amelhorar a
qualidade de vida de nossa ddade. Buscando sempre odesenvolvimento

social, fazendo assim, uma Maringá cadê vez melhor esaudável!
ORAM Saúde tem orgulho de fazer parte desta história I

Parabéns Maringá!

Campo Mouráo: 44 3017-0051

www.dipam.com.br
Ubitatâ; 44 3543-4186Maringá: 44 3218-1515



CAPITAL DE GIRO

C&AABRIRALOJAEMMARINGA

AC&A abrirá aprimeira loja em Maringá. O
anúncio foi feito pelo empreendedor do Maringá Park
Shopping Center, Carlos Amastha, em 4de abril. Aloja
terá cerca de dois mil metros quadrados edeverá ser
inaugurada no segundo semestre em dois pisos do
Maringá Park.

Aempresa éuma das maiores cadeias de varejo
de moda no mundo. De origem holandesa, aC&A
foi fundada em 1841. Aprimeira loja do Brasil foi
inaugurada em 1976 no Shopping Ibirapuera, em São
Paulo ehoje são 236 lojas.

SUPERMERCADO CIDADE VERDE
SORTEIA CARRO ZERONOVO RESTAURANTE

Maringá tem uma nova opção de restaurante.
Trata-se do Montenegro, inaugurado em abril com
600 metros quadrados ecapacidade para 150 pessoas.
Ocardápio évariado edividido em três momentos.
Segundo oproprietário do restaurante, Osler
Colombari, na hora do almoço acomida éservida por
quilo, com opções de pratos orgânicos esaudáveis eà
Ia carte. Já no período da tarde funciona um café, eà
noite, um bistrô com várias opções de entradas eàIa
carte."Teremos três chefes para acriação dos pratos",
diz. Ele estima oretorno do investimento em 18 meses.
OMontenegro fica localizado na avenida Doutor Luiz
Teixeira Mendes, 2227.

Os consumidores que comprarem em qualquer uma
das três unidades da rede de supermercados Cidade
Verde, em Maringá, poderão ganhar um Uno Vivace,
m o d e l o 2 0 1 3 .

Todos os consumidores que realizarem mais de R$ 50
em compras têm direito aum cupom. Basta preencher
os dados corretamente eresponder àpergunta; "Qual é
osupermercado da família?". Os cupons da promoção
devem ser depositados na urna, localizada em cada
unidade, até as 12h do dia 31 de dezembro.

Osorteio acontece no último dia do ano, às 14h, na
unidade da avenida Tuiuti, 4333. í.

SUPERMERCADO ANGELONI ABRE FILIAL EM MARINGÁ

4Com 55 anos de tradição, acatarinense
Angeloni inaugurou em Maringá, no mês
passado, a27® emaior filial da rede
Brasil. No Paraná, há outras duas lojas
Curitiba euma em Londrina.

Afilial de Maringá tem cerca de 5,6 mil
metros quadrados de área de venda, 38
mil itens, 36 caixas, praça de alimentação
com 300 lugares, farmácia e720 vagas de
e s t a c i o n a m e n t o .

Aloja fica localizada na Horácio
Racanello Filho, 5.120, no Novo Centro.
O h o r á r i o d e f u n c i o n a m e n t o é d e
segunda-feira asábado das 8horas às
23 horas. No primeiro domingo do mês
osupermercado fica aberto das 8às 13
horas eestará fechado nos fer iados e
demais domingos.
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R E P O R TA G E M D E C A PA

Eles não têm Maringá na certidão de
nascimento, mas adotaram acidade por amor;
as boas oportunidades do município, agregadas à
beleza que tanto encanta os visitantes, fazem da
Cidade Canção um polo acolhedor de migrantes

Rubía Pimenta caravanas dos mais diversos lugares.
“Ao contrário do que muitos pen¬
sam, os principais colonos vieram de
municípios paranaenses”, fala ohis¬
toriador da Gerência de Patrimônio

Histórico da Prefeitura de Maringá,
João Laércio Lopes Leal.

Paulistas, mineiros enordestinos,
no entanto, também foram essenciais
para aformação de Maringá. “Os
nordestinos, por preconceito, quase
não são citados na história, mas eles
eram muitos, eforam responsáveis
pelo serviço mais pesado, como abrir
amata, construir estradas, erguer
casas eprédios”, conta.

Essas características são mantidas | ^
atéhoje.ConformeoCensode2010, l*'’*
35% dos moradores da cidade nasce¬
ram em outros municípios parana¬
enses. Ecerca de 23% são de outros
estados, especialmente de São Paulo
(12,4%) eMinas Gerais (2,57%).
Os nordestinos representam hoje
2,94% da população, enquanto que

estrangeiros ou brasileiros natu¬
ralizados são 0,62%, cerca de 2,2 mil
pessoas.

s n ú m e r o s d o I n s t i t u t o B r a s i ¬

leiros de Geografia eEstatística
(IBGE) revelam uma faceta pe¬

culiar de Maringá: amaioria da popu¬
lação não nasceu na cidade. Conforme
oCenso de 2010,58,7 %dos morado¬
res (cerca de 209 mil pessoas) vieram
de outros municípios. Asituação não
é a t u a l . L e v a n t a m e n t o s a n t e r i o r e s

mostram que acidade sempre foi um
polo acolhedor de migrantes.

Essa característica éexplicada
pela história da cidade. Ajovem
Maringá, que completa 66 anos
10 de maio, foi fundada justamente
para receber pessoas. Osolo fértil
da terra vermelha foi ochamariz
principal na atração de agricultores
na primeira metade do século XX.
Após ser planejada pela Companhia
Melhoramentos Norte do Paraná,
em 1947, Maringá foi elevada à
categoria de município em 1951,
desmembrando-se de Mandaguari.

Com traçado urbanístico moder-
nista evasta arborização, acidade

Ssofreu crescimento acelerado nos
Janos seguintes. Na década de 1950
^já contava com cerca de 40 mil ha-
Ibitantes. Os pioneiros chegavam

0
I

e m

Segundo oúltimo censo, 58,7 %dos
moradores de Maringá vieram de
outros municípios: cidade acolhe
pessoas de diferentes culturas, que
vêm em busca de oportunidades e
qualidade de vida

Para Leal, isso aconteceu por duas
razões: aeconomia for te eabeleza
da cidade, que deslumbrava os vi¬
sitantes.

Desde sua formação, Maringá se
caracterizou pelo comércio forte. “A

deixou de atrair migrantes, agricultura era muito importante

o s

Economia forte
Ao longo de sua história, acidade

n u n c ae m
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pulação”, diz.
Apartir de 1970 e1980, acidade

começa ainvestir no setor têxtil, de
carnes ecomércio atacadista. “Em
1980, éramos asegunda região ata¬
cadista do Brasil. Osetor de carnes
também foi muito próspero. Marin¬
gá chegou ater cinco frigoríficos na
cidade, que matavam cerca de três
mil cabeças de boi por dia”, ressalta.

Apartir de 1980 e1990 osetor
educacional ganha força, especial¬
mente no ensino superior. “UEM e
UniCesumar hoje representam 40
mil pessoas em Maringá. Éum fílão
econômico importantíssimo para
acidade”, afirma. Atualmente,
setor que vem ganhando destaque
é0de tecnologia, muito em função
do crescimento do setor educacional.
‘A economia da cidade ésólida por
conta da diversificação”.

Abeleza da cidade também éou¬
tro fator que aliado às boas oportuni¬
dades que acidade oferece prendem
os visitantes, atraindo famílias intei¬
ras. “A cidade ébela, arborizada, com
muitos parques etem planejamento
urbanístico. São características
encantam quem vêm de fora. Não
éatoa que omaringaense étão
orgulhoso de sua cidade”, brinca
historiador.

u m

que

o

Qualidade de vida
Eles tinham carreiras bem sucedi¬

das em grandes cidades eresolveram
mudar para Maringá em busca de
algo mais: aqualidade de vida. Ojuiz
Jaime Souza Pinto Sampaio morava
em Curitiba, onde foi responsável
por uma Vara Civil eexerceu cargos
na Corregedoria. Apsicóloga Isla
Gonçalves trabalhava na área orga¬
nizacional em parceria com um dos |
profissionais mais reconhecidos
Brasil no segmento.

Sampaio conta que sempre

mais baratos para abrigar as famílias
rural”, fala,

na década de 1950, especialmente
0café, mas acidade sempre foi um
ponto importante de compras even¬
das da região, eisso se desenvolveu
de forma forte no município”, conta
ohistor iador.

Em 1960, quando acultura do café
começou aentrar em decadência, a
cidade recebeu um grande número
de pessoas que deixavam as colônias
nas fazendas para se estabelecer na
cidade. “Assim nasceu oJardim Al¬
v o r a d a e o M a n d a c a r u . E r a m l o t e s

que saíam da zona
Aqueda do café não atingiu de

forma tão intensa na cidade, como
aconteceu com Londrina eoNorte
Pioneiro, pois Maringá desde cedo
procurou diversificar aeconomia.
“O café era forte, mas já se plantava

hortelã na década detrigo, milho e
1960. Nessa época também surgem
várias agroindústrias na cidade,
que deram um grande impulso na
geração de emprego erenda da po-

n o Õ
3
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nhou em morar em Maringá. Ele ̂
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0judoca português Pedro Dias se
apaixonou por uma maríngaense
eapesar do casamento ter
terminado, contínua morando
na cidade, onde mantém uma
empresa de eventos esportivos

_ »

k agências de RH, apsicóloga con¬
tinuou bem-sucedida no trabalho.
“A cidade me abraçou, me acolheu,
ganhei espaço muito rápido”, fala.

Atransição, no entanto, não foi
completa. Isla mantém uma casa
em São Paulo, onde ainda tem
uma empresa. “Passo metade da
semana lá eaoutra aqui”, diz. A
família dela, no entanto, optou por

morar em Maringá, eomarido tem
uma empresa que faz reparos em
rodovidas. “O sonho de todo pau¬
listano éfugir do tumulto emorar
no interior”, brinca.

Hoje, todos estão plenamente
adaptados. “Ninguém pensa em
voltar para São Paulo. Meu filho tem
20 anos, faz faculdade, ediz que é
maríngaense. Aqui ele tem amigos
econstruiu avida”, fala.

Para Isla, omelhor de Maringá é
aotimização do tempo. “Posso dar
aulas pela manhã eainda atender um
cliente. No fim do dia sobra tempo
para caminhar no parque, fazer
atividades físicas, passar um tempo
com afamília, algo que édifícil de
conseguir em São Paulo, onde se
gasta muito tempo no trabalho eem
deslocamentos. Você consegue viver
em Maringá”, conclui.

nasceu em Curitiba, mas mudou-se era 5,5 km, que consumiam 45 mi-
para aCidade Canção após terminar nutos do meu tempo. Só aí eram 90
agraduação na UEL, para trabalhar minutos por dia que poderia estar
com opai. “Fiquei aqui por dois anos com meus filhos, mas estava parado
eme apaixonei por todo esse verde, no trânsito”, ressalta-hoje ojuiz está
Retornei para acapital, quando trabalhando na comarca de Manda-
comecei minha carreira como juiz. guaçu, mas continua morando em
Quando vinha para cá, em viagens Maringá,
pela Corregedoria, sempre pensava:
‘um dia vou morar aqui’” lembra.

Quando foi aberto um edital para ras para ir evoltar para casa em São
juiz em Maringá, ele não titubeou ePaulo. “Os moradores reclamam do
se candidatou ao cargo. Está moran¬
do no município há dois anos, junto
com aesposa, curitibana, eduas
filhas. Para Sampaio, omunicípio Existe um fluxo maior no horário de
oferece tudo que uma pessoa precisa pico, mas éalgo natural, pois acidade
para viver bem. “A cidade não perde
em nada para os grandes centros

Amesma queixa faz apsicóloga
Isla, que demorava mais de duas ho-

trânsito, mas Maringá não tem trân¬
sito. Nada que não se resolva saindo
com dez minutos de antecedência.

está crescendo”, opina.
Isla trabalhava com opsiquiatra

urbanos. Oferece boas opções de Roberto Shinyashiki, um dos pales-
lazer, ecom mais segurança. Ainda trantes mais conhecidos do Brasil
há excelentes centros de educação e
uma ótima estrutura de saúde”, fala.

no meio organizacional. Em um dos
eventos, um cliente de Londrina a

Oritmo mais leve, sem otumulto indicou para realizar trabalh De terras lusitanas

Pedro Dias poderia ser mal visto
na cidade. Afinal, foi um dos res¬
ponsáveis pela eliminação do judoca
brasileiro João Derly, nos Jogos
Olímpicos de Pequim, um dos fa¬
voritos àmedalha de ouro em 2008.

Dias não chegou às finais da compe-

ospara a
da metrópole, pesou na escolha do Coca-Cola Spaipa, em Maringá. “Isso
juiz. “Em Curitiba você sobrevive, foi há cerca de 15 anos, Comecei

.5 corre contra otempo. Quando eu uma consultoria equando vi passava
3trabalhava no Fórum de Maringá, semanas inteiras aqui”, conta,

morava há 4,5 quilômetros de dis- Mesmo após sair da Spaipa, onde
^tância edemorava cinco minutos havia sido contratada, eabrir o
Ipara chegar. Em Curitiba, adistância próprio negócio, em parceria com

c o m
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tiçãc, mas representou Portugal em
outros campeonatos internacionais,
conseguindo excelentes posições.

Ojudoca, que vivia em Lisboa, se
apaixonou primeiro por uma marin-
gaense, edepois quando veio para
acidade conhecer afamília dela se
rendeu aos encantos do município.
Em2011,apósterminarocursosu- |
perior. Dias desembarcou na cidade. |
“Formei-me em gestão desportiva e|
vim para cá com ointuito de traba- ®
lhar nesta área”.

Em Maringá ele tem uma em¬
presa de eventos esportivos, que
promove competições em diversas efeijão todos os dias”, brinca,
modalidades, como judô, corridas
eaté squash. “A cidade tem muito oferece aulas em cinco pontos da
potencial. Possui uma infraestrutura cidade. Este ano ele iniciou um pro-
desportiva que édifícil encontrar em jeto social para ensinar oesporte a

80 crianças carentes de Maringá. “O
Avida deu voltas, ele divorciou-se judô ensina valores como amizade,

da esposa, mas não pensou em sair respeito eesforço. Espero contribuir
da cidade. Hoje Dias afirma estar com acidade disseminando esses
plenamente adaptado. “Vivo como conceitos, equem sabe moldar fu-
se estivesse em casa, não me sinto es- turos campeões”, diz.
trangeiro. Oque gostei em Maringá é
anatureza, oplanejamento, diferente
de Portugal, que éum país muito
antigo. Só acho estranho comer arroz quadro internacional pouco imagi-

&

Miguel Barrado veio de Portugal para trabalhar numa empresa de software;
visto vence no final do ano, mas ele quer continuar morando aqui

nado há algumas décadas. Com o
aumento do desemprego na Europa
e0paralelo crescimento econômico
brasileiro, diversos estrangeiros têm
abandonado seus países para buscar
melhores oportunidades em terras
“canar inho”

Oportuguês Miguel Barrado é
um deles. Ele morava em Parreiro,
cidade com 150 mil habitantes, pró¬
xima aLisboa, eagora está vivendo
em Maringá, trabalhando como pro¬
gramador na empresa de software
ID Brasil. “Já tinha visitado oParaná
outras vezes egostei de Maringá. Es-

Dias tem uma escola de judô que

outros lugares”, fala.

C r i s e
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tava em Portugal, procurando novas
oportunidades, quando encontrei
esta vaga. Pesquisei sobre acidade e
gostei do que vi. Fiz aentrevista por
Skype edeu certo”, conta.

Barrado mudou-se em dezembro

de 2012 para Maringá eestá gostan¬
do. Fez amigos earrumou até uma
namorada. “Gosto do verde daqui,
da organização, das pessoas, que s
são bem simpáticas, alegres, menos s
sérias. Meu visto de trabalho vence ]
no fim do ano, mas se tudo der certo ̂
pretendo continuar aqui”, conta.

I
C í

0médico Gilson Kuroda recebeu propostas para trabalhar em São Paulo eaté
no Japão, mas voltou para Maringá depois de se formar em medicina

Saudade fa lou ma is a l to

Da mesma forma que Maringá
atrai migrantes, há pessoas que dei- os seis anos, quando veio de Uraí
xam acidade por motivos diversos: (norte do Paraná). “Meu irmão veio
trabalho, estudos, entre outros. Oprimeiro efalou tão bem de Maringá
médico Gilson Kuroda eoempresá- que orestante da famOia oseguiu”,
rio Mário Gondo tiveram que deixar Assim como muitos nisseis, anos
omunicípio para realizar sonhos: odepois foi tentar asorte no Japão. Ele
primeiro foi estudar em Curitiba, embarcou em 1991, para trabalhar
São Paulo eaté no exterior, osegun- em uma fábrica de automóveis. Lá
do foi tentar uma vida melhor no surgiu aideia de montar uma reven-
Japão. Oque os dois têm em comum da de carros. Oprojeto foi colocado
éoamor pelo município. Ambos se em prática em 1995 eocomércio
estabeleceram de forma bem-suce- prosperou. “Os negócios iam muito
dida em outros locais, mas voltaram bem, mas sentia falta da minha terra,
para aCidade Canção porque não amigos efamília. Era um vazio muito
aguentaram de saudades.

Gondo mora em Maringá desde

mo com um estabelecimento bem
sucedido, ele largou tudo evoltou
para Maringá. “Aqui comprei um ter¬
reno emontei uma revenda. Assim
nasceu aGondo Veículos, que existe
há sete anos”. Gondo tem dois filhos
equatro netos, todos maringaenses.

Gilson Kuroda nasceu na Cidade
Canção, onde passou ainfância e
adolescência. Quando jovem, foi
aprovado no curso de Medicina na
Universidade Federal do Paraná
(UFPR), em Curitiba. Desde então,
viveu em diversos lugares: fez pós-
-graduação em cirurgia no joelho
em São Paulo, eestudou ortopedia
esportiva no Japão eEstados Unidos.
“Surgiram várias oportunidades
boas de trabalho em São Paulo eaté
no Japão, mas sempre quis voltar
para Maringá”, conta.

Hoje ele atende na Via Ortopedia
eoferece serviços aequipes esporti¬
vas de Maringá. “Não acho que São
Paulo seja melhor que Maringá em
termos de trabalho. Lá trabalhamos
para convênio, hospital ou empresa,
aqui podemos ter mais autonomia
eter melhores ganhos. Aqui olazer
também émais interessante, pois
meus amigos, família, as pessoas que
amo estão todas aqui”, fala.

grande”, conta.
Asaudade falou mais alto e, mes-

r
: Média da população de
; Maringá por década
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Sonho encerrar minha carreira em
um time de Maringá
/ /

C'mundo nos pés
V a n d e r l e i C o r d e i r o d e L i m a

corre pelo menos cinco vezes por
semana pela avenida Gastão Vi-
digal, nas proximidades do antigo
aeroporto, onde reside atualmente.
Gosta de seguir até oParque do
Ingá ou aCatedral correndo, obser¬
vando overde da cidade. Quem vê
um homem franzino, moreno, com
roupa de corrida passando, muitas
vezes não oreconhece de imediato,
mas basta citar seu nome que todos
abrem um sorriso.

Afinal, quem não se lembra de
uma das cenas mais marcantes das
Olimpíadas de Atenas, em 2004?
Lima estava próximo de conquistar
amedalha de ouro na Maratona,
tradicional prova que encerra as
Olimpíadas. Aos 36 quilômetros
(de um total de 42), ele era opri¬
meiro colocado, com mais de um
minuto de vantagem, quando um
fanático religioso irlandês oagar¬
rou eode r rubou no chão . Oa t l e ta

demorou para se reerguer evoltou
bastante abalado para acorrida,
mas ainda conseguiu garantir o
terceiro lugar.

/ /

todos os fins de semana. Tenho

excelentes amigos, familiares e
um aviário em Nova Esperança"
diz. Ricardinho conta que Maringá
mudou sua vida."Aqui comecei
minha carreira, conheci minha
esposa etive minhas filhas. Devo
muito aessa cidade” fala.

Ele veio para omunicípio em
1994, aos 19 anos, para disputar a
Liga Nacional no time da Cocamar.
"Foi oprimeiro grande time que me
contratou, eonde minha carreira
começou adeslanchar" diz. Em 1997
foi chamado pela primeira vez para
aseleção brasileira, equipe da qual
foi capitão três vezes. Passou pelos
principais times do Brasil, eem 2010,
após jogar na Itália, voltou para atuar
no time de Araçatuba.

Com ofim do contrato com oVôlei
Futuro, oatleta ainda está avaliando
propostas de outras equipes e
pretende continuar jogando. Ele
não fala em encerrar acarreira, mas
quando esse dia chegar éenfático
em dizer: "gostaria muito que fosse
em um time de Maringá"

Segundo ele, acidade tem uma
excelente infraestrutura esportiva.
"Já joguei no mundo inteiro edigo
que aVila Olímpica possui tudo
para manter uma equipe de ponta"
fala. Em 2012 ojogador chegou
aespecular apossibilidade de
montar um time na cidade, mas as
negociações não avançaram."Sei
que aatual gestão da prefeitura
tem essa vontade. Se conseguirmos
boas empresas parceiras, ficaria
extremamente feliz de ajudar na
formação dessa equipe efinalizar
minha carreira atuando pela cidade
que tanto me ajudou" diz.

Ele éum ídolo do vôlei no Brasil
enão épor pouco. Foi considerado
um dos responsáveis pela medalha
de ouro brasileira nas Olimpíadas
de Atenas, em 2004, efoi eleito
omelhor jogador do mundo em
2007. Integrou aseleção brasileira
em seis títulos da Liga Mundial efoi
duas vezes campeão mundial.

Ricardo Bermudez Garcia,
conhecido como Ricardinho,
rodou omundo etem diversas
histórias vitoriosas para contar. Uma
imagem, no entanto, não lhe sai da
cabeça, da época em que treinou
em Maringá. "Não me esqueço do
Ginásio Chico Neto lotado. Sete mil
pessoas vibrando, empurrando o
time, era algo lindo de se ver" conta.

Paulistano de nascença,
Ricardinho adotou Maringá como
sua cidade. Apesar de viver com
afamília em Araçatuba (SP), por
conta do time, oVôlei Futuro (cujo
contrato acabou recentemente),
ele mantém um apartamento na
Cidade Canção."Voltamos quase

I

i

(

Ojogador
Ricardinho faz
planos de guando
chegar ahora de
encenar acarreira
jogar por um
time de Maringá:
"joguei no mundo
inteiro edigo que
aVila Olímpica
possui tudo para
m a n t e r u m a

equipe de ponta"
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trabalhando ou treinando”, conta.
Nesta época acarreira começou a
deslanchar. “Disputava provas de
1,5 mil, 5mil e10 mil metros. Fui
recordista no Estado, sempre levan¬
do onome da cidade”, fala.

Os resul tados chamaram aaten¬

ção eno ano seguinte ele integrava
aequipe da Eletropaulo, em São
Paulo. “De lá fui para omundo,
tudo aconteceu muito rápido”,
conta. Diversas foram as conquistas
na carreira, com prêmios nas prin¬
cipais maratonas internacionais.

Após rodar omundo. Lima ^
resolveu voltar para Maringá em |
1999, enunca mais saiu. “Voltei por I
opção, pelo vínculo que criei aqui. |
Éuma cidade que ofereceu uma boa
estrutura para treinar, eainda tem
qualidade de vida, com verde em
abundância, parques, sem aquele
trânsito eviolência das grandes
cidades”, fala. Aqui ele construiu
uma família ecria as duas filhas,
que atualmente fazem faculdade ministrando palestras,
em Maringá. “Trouxe minha mãe
edois irmãos também”, diz.

Atualmente Lima não corre pro¬
fissionalmente, apenas para manter
asaúde. “Eu saí da corrida, mas ela Vanderlei Cordeiro de Lima, que
não sai de mim”, brinca. Ele viaja
oBrasil participando de eventos eliando 220 crianças carentes ase

destacar no esporte. Segundo ele,
um núcleo deve ser criado em
breve em Campo Mourâo. “Espero
futuramente montar em Maringá,
éum sonho”, conta. ■

Omundo se comoveu, epor con¬
ta de sua atitude na prova. Lima foi
agraciado, pelo Comitê Olímpico
Internacional, com amedalha Pier-
re Coubert in , dest inada aat letas
que demonstram elevado grau de
esportividade equalidades morais
durante situações difíceis ocorridas
durante as disputas. Apenas quatro
atletas receberam ahonraria.

Ocorredor, motivo de orgulho
para oBrasil, nasceu em Cruzeiro
do Oeste em 1968, mas passou a
infância eadolescência em Tapira
(pequena cidade no noroeste do
Paraná), onde afamília trabalha¬
va como boia-fria. Nas horas de
descanso, enquanto os moleques
jogavam bola, ele gostava de correr
pelas lavouras, elogo se destacou na
atividade na escola.

Acarreira ganhou força quando
mudou para Maringá. “Vim em
1986, para trabalhar como marce¬
neiro. Além de almejar melhores
condições de vida, buscava um
lugar que pudesse me dar suporte
para evoluir no esporte”, lembra.
Um ano depois conseguiu um em¬
prego na prefeitura: virou zelador
do Chico Neto. “O ginásio era a
minha casa, dormia num quartinho
que havia lá. Era onde passava odia.

Mário Gondo foi trabalhar no Japão
elá montou uma revenda de carros;
apesar do sucesso profissional,
saudade falou mais alto evoltou
para Maringá

Em Maringá, investiu em imó¬
veis eem uma empresa de trans¬
portes. Sua meta agora éconseguir
trazer para oParaná oInstituto

f

funciona em Campinas, auxi-
<

Vander le i
Cordeiro de Lima
não corre mais
profissionalmente,
mas écomum vê-
lo correndo pela
cidade: oex-atleta
trouxe mãe edois
irmãos para morar
aqui



AGUARDE, LOGO SEU TELEFONE IRATOOAR.

OLar Center Mandacaru convida arquitetos, designers edecoradores para seu coquetel de
lançamento onde quer demonstrar aesses profissionais todas as novidades que pretende tryer ao
mercado. Além disso, buscar junto aeles opiniões esugestões para fazer do Lar Oenter Mandacaru
um espaço ainda mais completo para quem quer construir, reformar ou decorar seu imóvel.
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Theodorado Imóveis eConstrutora Transamérica,
empresas maringaenses, têm orgulho de fazer parte desta cidade.

4

Anatureza
precisa de espaço.

Ecom certeza, você também.
À



Maringá!
n o s ;/'■ Uma história só écontada através

daquilo que se constrói!

R E S I D E N C I A L

Mais um empreendimento que faz parte desta história!
Localização privilegiada: Avenida Itororó com Rua Monsenhor Kimura, próximo ao Bosque II

PARCELAMOS SUA ENTRADA, ÚLTIMAS UNIDADES!

F I I M A I M C i A M E I M T O P E L A
Execução:Vendas:

eow«Tmto>* ^

TRAN$AMERICA
3 2 2 2 - 1 5 1 2

THEODORADO
I M Ó V E I S

4 0 0 9 - 8 0 0 0
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C R E O 3 6 t 4 - J

tA V , X V D E N O V E M B X O , « 9 6

U S E S E U F G T S I

I



FEIRA AGROPECUÁRIA

Expoínga:
de negócí̂àdiversão^
4V edição deverá levar
500 mil pessoas ao
Parque de Exposições
em 11 dias; oevento
que leva multidões
aos shows eao parque
de d i ve rsão também

éresponsável por
grande movimentação
financeira: R$ 260
mi lhões deverão se r

gerados em negócios

L

: 4 '

Rosângela Grís cipação de mais de 900 expositores
da indústria, comércio epecuária,
arealização de 14 leilões, apre-

eda sociedade paranaense. Capazes
de desencadear um círculo virtuoso,
sinergético, eatrair omaior fluxo
de visi tantes de toda ahistória de

nossas exposições”, projeta opre¬
sidente da SRM, Wilson de Matos
Silva Filho.

As estimativas otimistas do pre¬
sidente da entidade estão pautadas
no bom momento do agronegócio
brasileiro. “Estamos colhendo a
melhor safra de verão evivendo a

expectativa de uma safra recorde
outono/inverno, combinadas com
bons preços. Todo osegmento está
em alta, oque significa uma melhor
renda no campo eoportunidades
para novos investimentos. Diante

e9a19 de maio oParque Inter¬
nacional de Exposições Fran- sença de aproximadamente 12 mil

cisco Feio Ribeiro de Maringá se
transforma em uma cidade àparte shows, mais de 50 atrações culturais
ao abrir os portões para a41“ edição
da Expoingá que, dadas às projeções palestras, encontros de produtores e
iniciais dos organizadores, deve seminários. Amovimentação deve
entrar para ahistória como uma atingir R$260 milhões em negócios
das mais grandiosas das últimas gerados eprospectados.
quatro décadas. Mesclando diversão, “A Expoingá 2013 contará com
negócio einformação, afeira espera uma série de novidades elaboradas
atrair mais de 500 mil pessoas em 11 com oobjetivo de criar as condições

Sdias, de acordo com aestimativa da ideais para que os grandes negócios
ISociedade Rural de Maringá (SRM), agropecuários sejam realizados. São
^que épromotora do evento.

D
animais, além da realização de 12

e40 eventos técnicos, entre cursos,

novidades capazes de integrar
Entre os atrativos estão aparti- bilizar diversos setores da

e m o -

e c o n o m i a
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raça em Maringá foi em 1999. “É um
retorno que reforça aimportância
da Expoingá no cenário nacional”,
ressalta odiretor de Pecuária da
SRM, Jucival Pereira de Sá.

Odiretor também não esconde a
euforia pela conquista de Maringá
sediar ainédita disputa da Segunda
Etapa da Copa Paraná/São Paulo de
Nelore, um dos mais tradicionais
eventos da raça. Serão mais de 200
animais da raça provenientes do Pa¬
raná, São Paulo, Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso eGoiás.

Expoingá 2012: expectativa
éque aedição deste ano
registre recorde de público e
de negócios

deste cenário acreditamos que a
41“ Expoingá será palco de grandes
negócios. Estamos determinados a
organizar amaior mostra agrope¬
cuária, promover omaior fluxo de
visitantes, realizar omaior volume
de negócios eproporcionar retorno
aos investidores, parceiros eexposi¬
tores”, declara Matos Filho.

Só apecuária deverá movimentar
R$ 7milhões. Segundo os cálculos
da SRM, afeira deve trazer para a
cidade cerca de 12 mil animais de
elite com genética avançada. Este
ano serão 14 leilões eum shopping
com aparticipação de bovinos das
raças Nelore, Angus, Holandesa,
Girolanda, Brahman, ecavalos das
raças Mangalarga Marchador e
Pampa. Outra atração éoretorno
da exposição de animais da raça
Simental. Aúltima vez que os cria¬
dores de São Paulo edo Espírito
Santo apresentaram exemplares de

Indústria, comércio eserviço
Outro segmento que vive aexpec¬

tativa de boas vendas na Expoingá,
principalmente pela fase promissora
do agronegócio, éode maquinário
agrícola. Tanto que aárea destinada
às concessionárias do setor precisou

ampliada em dois mil metros
quadrados para abrigar os expo¬
sitores tradicionais emais quatro
novas marcas que vão apresentar

público tratores, colheitadeiras e
ceifeiras debulhadoras.

Odiretor da Kato Tratores, Walter

s e r
íK V

a o

CONFIRA OS SHOWS DA EXPOINGÁ 2013

Gusttavo Lima -i- Maria Cecília eRodolfo
Munhoz eMariano -i- Jaime Jr
Humberto eRonaldo -i- Israel Novaes

sex ta - fe i ra

sex ta - fe i ra

s á b a d o

domingo
segunda-feira Rionegro eSolimôes
terça-feira
quarta-feira
quinta-feira
sex ta - fe i ra

s á b a d o

domingo

Dia 9

Dia 10

D i a n

Dia 12

Dia 13

Dia 14

Dia 15

D i a 1 6

Dia 17

D i a 1 8

D i a 1 9

Jorge eMateus

Padre Robson

Roupa Nova
R o d e i o

Fernando eSorocaba

Rodeio -i-Thaeme eThiago
R o d e i o



FEIRA AGROPECUÁRIA

nômico (BRDE), com prazo
para pagamento que varia de
180 dias aoito anos.

Kazuo Kato, aguarda ansioso pela É
edição deste ano eacredita que o|
volume de negócios vai superar ode ''
edições anteriores. “O agronegócio
contabiliza números expressivos de
produção efaturamento. Ou seja, há
dinheiro para investimentos, oque
eleva as expectativas por vendas”,
anal isa Kato.

C o m v i s t a s a a b r i r u m n o v o
negócio em Maringá-, oTaj Bar -,
oempresário Rubinho Storto mon¬
tou uma “filial” do estabelecimento

Expoingá do ano passado. O„
bjetivo foi verificar aaceitação do |

público maringaense. Segundo ele,
“a proposta deu tão certo que oTaj
inaugurou na cidade em novembro
do ano passado”, comemora.

Este ano aexperiência será repe¬
tida. Obar funcionará no mesmo
local do ano passado, na Casa do
Criador. Storto explica desta vez a
intenção éfirmar amarca edispo¬
nibilizar jantares para os visitantes
da feira.

\ v ●

Geração de emprego
Nos bastidores dos rodeios,

shows eestandes da Expoingá
um batalhão de gente trabalha
dia enoite para que afesta
aconteça. Aexposição abre
centenas de oportunidades
para trabalhadores temporá-
rios. Só na área de segurança
foram abertas 250 vagas. Ou¬
tras 200 pessoas foram con¬
tratadas para serviços gerais.

Com 0tema "Semeando
sustentabilidade”, afeira vai

incentivar aprática de ações que fo¬
mentem odesenvolvimento econô¬
mico sem agredir omeio ambiente.
Durante os 11 dias de evento, por
exemplo, será solicitado aos expo¬
sitores que desliguem as luzes dos
estandes após ofechamento do par¬
que. Outra medida será atransfor¬
mação dos banners dos expositores
em sacolas recicláveis.

“O objetivo éfazer da Expoingá
um evento ainda melhor e, neste
propósito, afeira de 2013 avança no
sentido de ser uma das primeiras do

Â
7

i
n a

o

"Estamos determinados aorganizar
amaior mostra agropecuária,
promover omaior fluxo de
visitantes erealizar omaior volume
de negócios", diz Wilson de Matos
Silva Filho, da SRM

circuito nacional de eventos.

Outro grande parceiro éoSicredi
União Paraná, que também dispo¬
nibiliza anualmente milhões para
investimentos, conforme as linhas
de crédito do BNDES. Ataxa de ju¬
ros ébaseada nas normas do Banco

Regional de Desenvolvimento Eco-

I

Instituições financeiras
Para facilitar aaquisição de ma-

quinários, implementos agrícolas,
veículos utilitários, animais, refor¬
ma de propriedade, entre outros in¬
vestimentos, instituições financeiras
estarão com estandes, oferecendo

produtores facilidade de paga¬
mentos etaxas de juros reduzidas.

OBanco do Brasil, por exemplo,
trará linhas especiais de investimen¬
tos, voltadas para agricultores familia¬
res eprodutores rurais na expectativa
de repetir os expressivos números de
2012 em volume negociado. Devido
às metas obtidas na edição passada,
ainstituição incluiu aExpoingá no

W a l t o f F e r n a n d e s

a o s

E

0diretor de pecuária da SRM, Jucíval
Pereira de Sá, comemora oretorno da

Iexposição de animais da raça Simental,
^ d e p o i s d e q u a s e 1 5 a n o s m i
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Tudo bem.
Tudo seguro.

Uma nova bandeira para sua tranquilidade.
ASancor Seguros sabe aimportância do manter, do proteger, do
cuidar. Cuidar daquilo que produzimos, dos momentos que
vivemos,dos sorrisos quecompartilhamos. Cuidar de nós mesmos.
da nossa vida, nosso futuro, nossa família enosso patrimônio.
Para viver seguro de verdade, procure uma ótima companhia.
procure aSancor Seguros, que conta com opções completas de

S A N C O Rcoberturas para proteger tudo oque você tem.

S E G U R O SASancor Seguros ésolução para os imprevistos, éoapoio que
você precisa para viver sem preocupações.

www.sancorseguros.com.br

CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES Capitais «regiões metropolitanas: 4003 0392 Outras locajidades: 0800 888 0392

Av. XV de Novembro, 871 -Sala 1-Centro-CEP 87013-230- Maringá -PR

SANCOt SEGUCOS 00 SUSK $X -QIPl l7.64340r/n)0l-30. Dlê  itat tkro no SUSEP lão infim, po ;«ne dg outswio. incenliyo tu tKom«»k)(aci âsia tnwnnini;&).GRUPO SANCOR SEGUROS
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gênero no Brasil ainvestir fortemen¬
te em sustentabilidade ereforçar o
comprometimento com apreserva¬
ção ambiental. Será aoportunidade
de d iscu t i r odesenvo lv imento
sustentável, trocar informações,
apontar ações epolíticas públicas
que buscam aética, orespeito, a
formalidade eaminimização da
utilização de recursos naturais”,
enaltece Wilson Filho.

0que vai acontecer em 11 dias de evento
Mais de 500 mil visitantes*

900 expositores da indústria, comércio epecuária
14 leilões

12 mil animais

mais de 50 atraçÕes culturais
40 eventos técnicos

R$ 260 milhões em negócios gerados eprospectados*

' vD ive rsão ecu l tu ra
Tão diversificada quanto às opor¬

tunidades de negócio são as op¬
ções de lazer eentretenimento da
Expoingá. Aexemplo das edições
anteriores, oparque de diversões é
um dos principais atrativos da feira
esinônimo de sucesso de bilheteria.

Pelo palco da arena do Parque de
Exposição vão passar 12 atrações
musicais. Osertanejo domina agra¬
de de shows que tem Gusttavo Lima
como um dos principais nomes. O
romantismo do grupo Roupa Nova
também deve atrair grande público,
assim como as canções gospel do
Padre Robson, que volta àMaringá
depois de três anos para uma missa
cantada. Grandes nomes da mús i¬
ca brasileira também vão marcar

FONTE ISociedade Rural de Maii>igá n E s t i m a t i v a

r

presença na tradicional barraca
un ive rs i tá r ia .

Além dos shows, aarena será pal¬
co de disputas de montarias em tou¬

ro, provas de laço etrês tambores,
com aparticipação de competidores
de renome nacional; Serão quatro
noites de rodeio.

Outra opção de entretenimento
durante a41® Expoingá será oPalco
Cultural, localizado no Pavilhão de
Indústria eComércio “Christina He¬
lena Barros”, onde diariamente serão
realizadas apresentações de música,
teatro, dança, orquestra filarmônica,
taiko, canto, além da apresentação de
grupos folclóricos, coral da terceira
idade, entre outros. I

Walter Kato, da Kato Tratores, diz
que há dinheiro para investimentos
no agronegócio etem expectativas
positivas de vendas durante afeira
agropecuária

f
M a i o 2 0 1 3
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Sua festa começa aqui.
Atualizar os ambientes, incrementando ocardápio, oque já estava
no hábito (e no gosto) dos clientes, pode parecer simples ou comum.
Entretanto, manter os
e n o c a s o

annigos econquistar outros mais, demanda equilíbrio,
um tino aguçado para os prazeres da modernização.
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NEGÓCIOS

Festa infantil
com status de
grande evento
Mercado local se especializa eprocura
diferenciação em uma época onde um toque a
mais de exclusividade encanta quem
mais um ano de vida dos filhos

c o m e m o r a

Ju l i ana Fon tane l l a emoção. No segmento de festas in¬
fantis, os clientes preferem convites
que possam ser utilizados após
evento, como um convite em for-

de quebra-cabeça, marcador
de livro, caixa personalizada eaté
convite estampado em caneca.

Os clientes buscam qualidade,
bom atendimento epreço justo, gostaram tanto que começaram a
Omercado nessa área está em pedir ajuda. Assim nasceu aViva
expansão eisso gera um cresci- Festa Decor, que tem entre as espe-
mento significativo. Comparando cialidades avocação de criar temas
oprimeiro trimestre de 2013 com inéditos de festas.

Fernanda Monteiro Postai, da
Happy Day ConviterÍa:"o mercado
está em expansão. Comparando
0primeiro trimestre de 2013 com
0mesmo período de 2012, minha
empresa cresceu 30%"

osegmento de festas infantis
superar aexpectativa do cliente

équase uma exigência de mercado
epara ser bem-sucedido, épreciso
garantir qualidade, pontualidade
eorganização. Aorientação vale
para todos que se envolvem nos
bastidores: bufês, confeiteiros,
decoradores, empresas de foto e
vídeo, monitores, garçons eequipes
de limpeza. Em Maringá esse setor
mobiliza centenas de pessoas epara
ganhar espaço, épreciso ter odom
de interpretar osonho do cliente.

Aident idade v isua l da fes ta co¬

meça, claro, no convite. Eesta éa
especialidade da designer Fernanda
Monteiro Postai, proprietária da
Happy Day Conviteria. Otrabalho
de desenvolver convi tes ar tesanais

começou há dois anos quando ela
percebeu aoportunidade de pro-
fissionalizar onegócio. Como o

oconvite éuma “degustação” do que
Jfoi preparado para odia do evento,
2ele pode transmitir formalidade,
Ialegria, descontraçâo, brincadeira,

N o

m a

omesmo período de 2012, minha
empresa cresceu 30%”, comemora riais eviaja em busca de produtos
Fernanda, que investiu uma parcela diferenciados, como as pelúcias
significativa do lucro do

Ivanete faz pesquisas de mate-

compradas pessoalmente nos Es¬
tados Unidos. Aempresária, que
também comercializa artigos para
festas, participa de feiras eeventos
todos os anos. Eestá ampliando o
espaço de comercialização: este ano
ganha mais 300 metros quadrados e
aempresa deve contratar mais cin¬
co asete funcionários. “Uma festa

ano passa¬
do em novos equipamentos, como
uma máquina de impressão.

Decoração personalizada
Fazer um evento memorável é

um desafio para quem trabalha
com decoração de festas eesta foi
amotivação de Ivanete Souza Delia
Colleta. Há 13 anos ela queria fazer
uma festa para um dos filhos,
viu que faltava gente especializada
efez tudo sozinha. Os convidados

nunca éigual aoutra, ainda que o
tema se repita. Épreciso sempre
criar algo novo”, afirma.

Odecorador Beto Bur im ass ina

m a s
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t o m a r f o r m a . O d e c o r a d o r v a i

abstrair do que aquela pessoa ima¬
ginou oque épossível fazer. Quais
objetos ele vai usar, arranjos, como
será acenografia, não se pode ven¬
der um sonho por atacado”, garante.

Alongevidade no mercado vem
da seriedade eda confiança dos
clientes, amelhor propaganda. O
projeto éexclusivo eisso dá um
charme àfesta Aequipe só sai para

evento quando cada um tem
teza do que tem que ser feito
v a i e x e c u t a r .

Espaço de festa ediversão
Zuleide Cândido reuniu

periência de produtora de feiras
eeventos de Moda elevou para o

nicos, brinquedos, espaço dance e
até um cinema 6D. Pensei também
nos maridos, pais eavôs, que têm
um cantinho só para eles” diz.

OJungle Friends pode ser re¬
servado para um mínimo de 60
pessoas, mas oideal éfazer isso
com alguns meses de antecedência
porque aagenda éconcorrida, es¬
pecialmente nos finais de semana.
Ocliente tem opções de comple¬
mentos no cardápio ou serviços
extras como mágicos.

c e r -
o

e c o m o

Tem bexiga, tem alegria
Balões coloridos são praticamen¬

te um ícone de infância. Alegres por
si só, eles conquistaram Etsu Carras¬
co Flores, que se especializou em de¬
coração com balões eéproprietário
da Fantasia Balões eDecoração de
Festas. Ele está na área há 20 anos e
tem até equipe fixa de funcionários,
que vão até olocal da festa ecriam os
enfeites ali mesmo, de acordo com
oprojeto. Aempresa já produziu
motocicleta, aranha gigante eoutras
formas em balões.

Odesigner também percebeu
uma mudança de mercado na
última década. Antes os balões
custavam caro. porque quase todo o
material era importado epor isso a
procura era menor. Hoje épossível
encomendar um arco de balões a

partir de R$ 100 eaagenda ficou
apertada.

Oempresário afirma que para
se manter competitivo épreciso
se reciclar, por isso ele eaequipe
participam de feiras eseminários
sobre decoração com balões no
Bras i l eno ex te r i o r. “Es tamos

a e x -

mundo do bufê infantil. Aempre-
pesquisandou m a n osária passou

mercado eprojetos, visitou em-
de todo opaís, conversou

àforma ideal do

o

projetos de festas, em geral, há 17
snos. Para ele, as festas infantis se
transform
para encantar eos projetos seguem
Conceitos de cenografia. Mesmo
<íue otema seja omesmo, cada festa
fern que ter identidade. Êafesta
da fulana, do fulano” eapersona¬
lidade do homenageado tem que
sobressair.

Aconversa começa com oque
®cliente sonha

presas
com pais echegou à-
espaço Jungle Friends, em Marmga,
inaugurado há um ano na regiacentral. “Sonhei com algo grandio

muito espaço enatureza,
bu fe

mundos feitosa r a m e m

s o , c o m
cheeuei acogitar inaugurarfaíona rural, mas estar no c»m

se era importante para os pa
-”‘;sr,t3:,p“”dáo"deSSjoToaanalhBlcoaeeletrô-

O

ver acontecer.e m

50decorador Beto Burim conta que
mesmo que as festas infantis tenham
0mesmo tema, clientes querem que a
festa tenha Identidade: "não se pode
vender um sonho por atacado"

3
. I

c r
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sempre aprendendo novas técnicas,
quem faz isso tem que ter amor pelo
trabalho e, claro, ter criatividade
para desenvolver oque ocliente
quer. Tenho um grande carinho
pelos meus trabalhos, em especial
quando são esculturas. Vou lembrar ̂
sempre delas”, afirma. 1

Ese tem uma coisa que não |
muda em festa de criança éapaixão |
dos pequenos pelo bolo de choco¬
late. Prestes acompletar 18 anos de
mercado, Sandra Aparecida Melges
Azevedo, da Sandra Tortas, diz que
as tortas de chocolate reinam sobe¬
ranas em 90% das festas infantis.

Aempresa está prestes ainaugu¬
rar uma nova fábrica. “Precisáva-
mos crescer por conta do aumento
da demanda. Onovo espaço é
quatro vezes maior que aestrutura
atual ede imediato aequipe deve
aumentar entre 10 e15 pessoas”. A
próxima etapa éque amarca Sandra
Tortas tenha unidades espalhadas
em cinco pontos na cidade.

Antes de abrir aJungle Friends^Zuleide Cândido fez pesquisa de mercado,
visitou empresas de todo opaís econversou com pais

proprietário da Up Arte Digital
Fotografia eFilmes.

Ocasal pesquisou omercado e
percebeu que se fizesse algo diferente,
podia se firmar no segmento. Hoje
oferece acobertura da festa (filma¬
gem efotografia) que pode incluir o
moíríng-q^ (preparativos da criança
no dia). AUp também monta servi¬
ços de pré-evento, que são os vídeos
eos ensaios fotográficos preparados
antes para serem apresentados no dia
da festa aos convidados.

Há dois anos no mercado, Lima diz
que quem se propõe atrabalhar com
esse público precisa gostar muito do
que faz e, claro, de crianças. “Sempre
apresentamos idéias aos clientes eas
discutimos juntos. Adoramos quan¬
do os pais vêm com idéias diferentes
porque isso personaliza otrabalho”,
diz. Diferente de fotografar adultos,
étudo muito imprevisível eespon¬
tâneo, quem registra tem que estar
preparado para isso.

Sob os holofotes

Registrar tudo oque acontece
na festa éum trabalho delicado,
vocação que André Lima eaes¬
posa, Keli, transformaram em um
negócio. “Quem faz uma festa com
tanto carinho, independente do ta¬
manho, pensa também em registrar
tudo isso, não simplesmente para
ter como lembrança do evento, mas
principalmente para registrar afase
da criança, que éúnica”, afirma o

W a l t e r F e r n a n d e s

Traba lho nos bas t i do res
Aequipe da Sous Plat, de Glau-

cia eAlexandre Buzzo, fornece os
materiais diferenciados para festas;
aluga cadeiras, toalhas, sousplat,
prataria, louças etodos os tipos de
copos etaças. Aempresa que está
no mercado há mais de 12 anos,
começou atendendo 50 pessoas e

Sandra Aparecida Azevedo, da Sandra Tortas, está mudando para um endereço
quatro vezes maior eaequipe deverá ser ampliada entre 10 e15 pessoas
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hoje tem capacidade para atender
mais de duas mil pessoas.

Sobre os clientes de festas infan¬
tis, Glaucia eAlexandre reconhe¬
cem uma mudança de compor¬
tamento eafirmam que algumas
chegam àgrandiosidade de um
casamento. “O cliente quer escolher t
as cores das toalhas ecombinar com

as taças. Quer acadeira perfeita, g
Eisso vale para casamento, festa |
de formatura eaniversário. Nesta |
temporada ohit éataça bico de jaca
em cores. Acabamos de receber e

já temos reservas do produto para
festas infantis”, comemora Buzzo.

Os bufês são os maiores clientes,
pois podem ter vários eventos na
mesma data, mas os clientes par¬
ticulares, “os donos da festa”, tam¬
bém são muito valorizados, pois a
empresa está sempre investindo em
materiais finos eelegantes. Oempre¬
sário afirma que apesar de ser uma
empresa de prestação de serviço, o
ramo requer alto investimento de¬
vido ao custo dos materiais. “Além

de atender ogosto dos clientes, pre¬
cisamos investir sempre em novos
produtos”, completa Gláucia.

♦

Ivanete Souza Delia Colleta, da Viva Festa Decor, está ampliando oespaço
de comercialização de artigos para festas em mais 300 metros quadrados e'
deverá contratar pelo menos mais cinco funcionários

Feira especializada da ACIM chega à7̂  edição
do evento, que acontecerá em
19 e20 de junho, no Moinho
V e r m e l h o E v e n t o s .

Com realização da ACIM, afeira
terá 42 estandes voltados para
empresas como floriculturas, bufês,
convi tes ebandas. Aentrada será

gratuita eohorário de atendimento
será das 14 às 20 horas. ■

Os ma io res a t ra t i vos da Fe i ra

Festas &Noivas são apresentar
fornecedores de produtos
eserviços para festas, as ,
novidades do setor econdições
diferenciadas de pagamento
ou descontos para os visitantes.
Novamente estas oportunidades
serão apresentadas na 7® edição

F̂LORICULTURÂ ^

●Flores para todos os dias
●Decoração de festas eeventos
●Arranjos naturais eartificiais
●Peças decorativas
●P r e s e n t e s
●Cestas mat ina is

s

● ^ 1 «

3

Á¥. Brosii 24H9 "
Z m u t 3●

O
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Trabalho sem sair de casa
Profissionais optam por home office em busca de redução de custos, flexibilidade de
horários eliberdade profissional; mas isso não quer dizer falta de comprometimento
emenos trabalho, segundo os empreendedores entrevistados na reportagem

Fernanda Bertola

Começar odia conectando-se ài n t e r n e t e a c e s s a n d o o s i s t e m a

da empresa sem sair de casa ou
e n f r e n t a r o t r â n s i t o . E s t a é a r o t i n a
do programador especialista em tec¬
nologia Java, Bruno de Pádua Méio,
que desde 2007 passou aexercer
aprofissão em um home office. A
oportunidade surgiu depois de um
projeto proposto pela IBM, empresa
para aqual trabalha, que permitiu o
t r a b a l h í í a d i s t â n c i a .

Mélo éum exemplo do que pode
ser considerada uma tendência no
mundo corporativo: cerca de 35% de
empresas brasileiras têm aderido ao
modelo de parte da equipe trabalhar
em casa, segundo levantamento da
Remunerar, consultoria em
neração.

Para começar atrabalhar em casa,
Mélo precisou preencher requisitos
como ter internet rápida, moradia
segura, além de habilidades pesso¬
ais eresponsabilidade constatada
pela empresa. Ele cumpre rotina de
trabalho das 9às 18 horas, com di¬
reito auma hora de almoço. Tudo é
registrado por meio de um software
que controla os horários. Oprogra¬
mador explica que écontratado pela
Consolidação das Leis de Trabalho
(CLT) eestá sujeito às mesmas

gobrigações edireitos trabalhistas.
Só mudei de ambiente”.

Mélo desenvolve projetos da área
Ide Recursos Humanos da IBM e

r e m u -

Bruno de Pádua Mélo trabalha para aIBM em um home office, mas tem
rotina fixa ereuniões com gerentes eclientes: trabalhar em casa compensa
falta de contato direto com outros profissionais

atualmente integra quatro destes
projetos. Diariamente, otrabalho é
realizado pelo sistema da empresa
einternet, com reuniões periódi¬
cas -nornialmente duas vezes por
semana -com diretores eclientes.
Informo os gerentes sobre opro¬

gresso eas dificuldades e, dessa
maneira, otrabalho émonitorado e
avaliado”, diz.

Osalário dele éequivalente
de profissionais que trabalham
sede da empresa. Mas, na visão do
programador, trabalhar em home

office, tem benefícios como redu¬
ção de custos com transporte ede
despesas como alimentação fora
de casa, além de mais conforto e
menos estresse com deslocamento,
oque compensam afalta de contato
direto com outros colaboradores da
empresa para network.

Para realizar as tarefas, Mélo, que
mora sozinho, separou um cômodo
em casa, onde ficam mesa, telefone,
computador edocumentos da em¬
presa, além de outra máquina de
uso pessoal. Ele faz questão de usar

a o
E

' C n a
r n
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roupas casuais, da mesma maneira
que se vestiría se fosse trabalhar na
sede da empresa. H o m e O f fi c e

VANTAGENS DESVANTAGENSA r e s à c r i a t i v i d a d e

Outro exemplo de quem aprovei¬
ta os benefícios do trabalho remoto
éodesigner Alexandre Nami. For¬
mado em Publicidade ePropaganda,
ele desenvolve logomarcas edecidiu
trabalhar em casa há dois anos, em
busca de horários mais flexíveis e
para ajudar acriatividade, que não
tem hora marcada. “Crio melhor
sem ter hora exata para começar e
terminar”, pontua.

Nami trabalhou durante quatro
anos em uma agência de propa¬
ganda de Maringá, época em que
o t r a b a l h o b e m - s u c e d i d o r e n d e u

prêmios ereconhecimento. Foi após
esse período que ele sentiu necessi¬
dade de cuidar de projetos próprios
eencarar novos desafios.

A n o v a f o r m a d e t r a b a l h o n ã o

exigiu grandes mudanças na casa.
“Meu quarto éapenas meu ambien¬
te de trabalho, não um escritório
ou extensão de uma empresa. Por
enquanto, prefiro deixar tudo mais
pessoal, inclusive ocontato comigo
épessoal ou pelo celular”. Mas isso
não significa falta de compromisso,
já que os horários de trabalho po¬
dem se estender até de madrugada.
“É preciso disciplina eorganização,
além de respeito aos prazos”, diz.

Odesigner desenvolve trabalhos
para diversas empresas na condição
de Microempreendedor Individual
(MEI). Atransição de empregado
para autônomo exigiu planeja¬
mento financeiro, ehoje épreciso
prospectar clientes eorganizar
prazos. Anova rotina também
trouxe uma melhor remuneração.
“Ê importante ter em mente que o
ganho édiretamente proporcional
ao quanto oprofissional se dedica

Perda de privacidade,
possibilidade de excesso de

carga de trabalho, indefinição
de horário de trabalho elazer,
pouco contato pessoal com

outros profissionais erisco de
i n t e r f e r ê n c i a d e a s s u n t o s

d o m é s t i c o s

Mais proximidade da família,
economia com alimentação,

transporte ealuguel de
escritório; investimento em
qualidade de vida, liberdade
profissional, otimização de

atividades, possibilidade de
trabalho 24 horas por dia

I

Éimportante
Fazer autoavaiíação: sou disciplinado? Saberei separar trabalho,
família elazer, estabelecendo divisão das tarefas profissionais?

Avaliar opotencial do home office: será lucrativo?

Entender onegócio ou profissão aser desenvolvida

^̂ Verificaras condições do local onde será instalado ohome office
No caso de ser empresa eoprofissional morar em condomínio,
verificar apossibilidade com osíndico

● ● ●

^̂ 0 tipo de trabalho exige acontratação de mais pessoas?
Há equipamentos, máquinas, suprimentos necessários para onegócio?

Vale fazer um planejamento orçamentário:
qual será ovalor do investimento eoprazo para recuperação?

Se for empresa, ohome office, embora seja em casa, requer aformalização
para facilidade de crédito ecredibilidade. Épreciso contatar um consultor
ou contador para orientar sobre amodalidade mais adequada

FONTE IVânia Paula Claus, consultora do Seíviço Brasileiro
de Apoio às Micro ePequenas Empresas (Sebrae/PR)

, . ' < v v a i n e r

ao trabalho. Mesmo sem seguir àTrabalho num loft
risca uma rotina ou fórmula conse- O home office está sendo ado- ^
gui me adequar eestou alcançando tado pelo consultor financeiro |
equilíbrio”, afirma. Agora Nami Tiago Luz Boeira, sócio da Apli- S
planeja montar um escritório ex- que Investimentos Personalizados, f,
terno, para reunir todos os projetos empresa que planeja aplicações de p
pessoais em um só lugar. investidores qualificados efundos ̂
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de previdências -aempresa conta
com outros consultores, aexemplo
de um grupo que fica alocado em
Santos-SP. Boeira atende investi¬
dores de todo oBrasil eboa parte
do contato éfeita por e-mail e
telefone. Justamente por isto ele
está mudando aforma de trabalho:
depois de manter um escritório
num condomínio empresarial, está
construindo um loft /escri tór io,

que será facilitado pelo fato de
morar sozinho. No térreo ficará a
cozinha, sala para atendimento aos
clientes egaragem. Já no piso supe¬
rior, quarto eoutro escritório. “Boa
parte do trabalho éon-line, através uma demanda. “O ambiente será ‘dormindo’, omercado do resto do
da geração de relatórios eacessos aconchegante, seguro etotalmente mundo está em plena atividade,
aum sistema on-line. Geralmente, sigiloso para receber estes clientes Justamente quando épreciso traba-
fazemos duas visitas acada cliente que possuem níveis de exigência lhar”. Afalta de horários fixos exige
por ano para uma conversa mais maiores do que opadrão do mer- mais do profissional ese não houver

cado financeiro”, conta. tempo disponível edeterminação, o
Oprojeto está sendo execu- Atender em casa também sig- trabalho pode dar errado,

tado unindo os ambientes para nifica redução de custos, oque Enquanto oloft/escritório não
gerar integração eproximidade também pesou na decisão. Outro fica pronto, ele tem trabalhado em
com ocliente, oque transforma- motivo que justifica oJiomeo^ce écasa. Para fazer arotina adistância
rá um encontro formal em uma adinâmica do mercado financeiro, funcionar, oconsultor não abre
reunião dinâmica. Boeira explica Para desempenhar oplanejamento mão da boa aparência ede rou-
que otrabalho de consultoria em das aplicações de investidores epas formais. Eestá aprendendo a
investimentos envolve análises efundos de previdências, não existe deixar a“casa” de lado enquanto a
relatórios complexos epersonali- expediente comercial. “Enquanto odedicação está voltada para oíra-
zados, porque cada cliente possui mercado financeiro brasileiro está balho. “No meu caso, otrabalho é

feito em vários períodos. Quando
iniciado, minha dedicação éinte¬
gral”, relata. Além disso, ele destaca
ser primordial dividir as despesas
de casa eda empresa, garantindo
primeiro aestabilidade da vida fi¬
nanceira, depois asaúde financeira
da empresa. ■

o

0publicitário Alexandre Nami decidiu trabalhar em casa há dois anos:
"crio melhor sem ter hora exata para começar eterminar"

técnica”, comenta.

Depois de anos trabalhando
num escritório em um
condomínio empresarial, o
consultor Tiago Luz Boeira
está construindo um loft/
escritório; espaço será
aconchegante, seguro e
sigiloso
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SEGURANÇA PÚBLICA

Seaetaría de Justiça
atende comunidade enão
construirá novo presídio

Gíovana Campanha

Acomunidade maringaense sem¬pre foi parceira do governo na
segurança pública: oúnico Batalhão
da Polícia Militar do Paraná que
n ã o f o i c o n s t r u í d o c o m r e c u r s o s

do governo do estado éoque está
instalado em Maringá. Os recur¬
sos da população local também
construíram oprédio da 2^^ Escola Informação foi confirmada pela secretária Maria
de Formação, Aperfeiçoamento e
Especialização de Praças da Polícia
Militar do Paraná (2* Esfaep), aem Curitiba no mês passado eque contou com a
única do interior do Paraná. Fora
isso, acomunidade contribui com

Tereza Uil le Gomes durante encontro real izado

participação do presidente da ACIM; assunto era
motivo de preocupação de liderançasdoação de equipamentos para o

aparelhamento das polícias efoi na
cidade que nasceu oprimeiro Con¬
selho Comunitário de Segurança, o
Conseg Maringá, que completa 30
anos em junho.

Só que acomunidade, sob avoz
de várias entidades, estava preo¬
cupada pelo fato da cidade ganhar
mais 350 vagas em penitenciária,
conforme projeto da Secretaria de
justiça. Apreocupação começou
no ano passado, tanto que em ju¬
nho oConseg erepresentantes de
entidades de classe enviaram ofício
àSecretária de Justiça, Cidadania e
Direitos Humanos do Paraná, Maria
Tereza Uille Gomes, solicitando que
aobra não fosse realizada. Entre
motivos apontados estavam que aao presidente da Coordenadoria das
obra era um "

P a r a n a
Con.) .'ilivo

Jean Zanchetti (Cadnor), Marco Tadeu Barbosa (ACIM), Maria Tereza Uille Gomes (Secretária
da Justiça), Ricardo Barros (Secretário da Indústria, Comércio eAssuntos do Mercosul) e
Nivaldo Reginato (Fadap)

o s

ocupados com asegurança eobem-
-estar da nossa população”, afirma o
presidente da ACIM. Opresidente
do Conseg, Antonio Tadeu Rodri¬
gues, também comemora adecisão.

Em contrapartida ficou defini¬
da, no encontro, aparticipação de
empresários da cidade, em parceria
com oGoverno do Estado eprefei¬
tura, em projetos para autilização da
mão de obra de presos que estão na
Penitenciária Estadual de Maringá,

Casa de Custódia ena Colônia
Penal Industrial de Maringá.

caso típico de ‘con- Associações Comerciais eEmpresa-
finamento de presos’, oque nada riais do Norte eNoroeste do Paraná
colabora para areinserção social”.

Aboa notíc ia
(Cacinor), Jean Zanchetti. Areunião

veio no mês pas- foi acompanhada pelo secretário da
sado. Diante da solicitação de ma- Indústria, Comércio eAssuntos do
ringaenses que foram àCuritiba, aMercosul, Ricardo Barros, epelo
secretária Maria Tereza acatou odiretor da Federação das Associa-
pedido da comunidade eMaringá ções Comerciais eEmpresariais do

Inao sera sede de um novo presídio Paraná (Faciap) Nivaldo Reginato.
3estadua para abrigar detentos na Adecisão éuma vitória da socie-
.g região oroeste. Ainformação foi dade organizada. “Foi resultado de
gconfirmada no dia 18 ao presidente um trabalho de união earticulação
IdevACIM. Marco Tadeu Barbosa, eentre diversos órgãos epessoas pre-

n a
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Terra Roxa busca
investidores para aregião
Maringaense José Carlos Valêncio assume presidência da agência de
desenvolvimento com ocompromisso de dar continuidade àatração de
empresas para os munícipios do norte do Paraná

Fernanda Bertola

Anova diretoria da agência dedesenvolvimento Terra Roxa In¬
vestimentos para 2012-2014 tomou
posse no início de abril, em ceri¬
mônia realizada em Apucarana. O
empresário maringaense José Carlos
Valêncio, atual presidente do Conse¬
lho de Desenvolvimento Econômico
de Maringá (Codem), foi empossado t
presidente da entidade, sendo o
primeiro representante de Maringá
aassumir ocargo -acadeira já foi vai gerar 600 empregos diretos; ea
ocupada por AdrianVonTreuenfels, empresa de logística Tlog, também
de Arapongas, eFernando Lopes em Londrina, gerando cerca de 40
BCireefF, de Londrina.

Sendo uma Organização da So¬
ciedade Civil de Interesse Público de destaca que aagência presta
(Oscip), aTerra Roxa tem
dos principais objetivos divulgar
os po tenc ia i s econômicos ebusca r de dados soc ioeconômicos . “Con -

investidores para aregião norte do tinuaremos trabalhando de forma
Paraná, tendo Maringá eLondrina intensificada, em parceria com
como as principais cidades do ebco representantes das cidades do eixo
em que atua. Além disso, a
organização busca apresen- Diretoria da Terra Roxa (2012-2014)
tar novas oportunidades de
negócios para os empresários . ^ j . ,
estabelecidos na região mip 1»vice-presidente: Fernando Lopes Kireeff(.ondnna)„ . ,.6*“^» 4'^'= 2“ vice-presidente:Carmen Lúcia Martins (Apucarana)

municípios. Secretário: Wilson Matos Silva (Maringá)
b̂m 2012 aagência ajudou Tesoureiro: Hélder Miranda de Paiva (Rolândia)

aatrair duas empresas impor-
utantes para aregião: afrancesa
EArnc r«o T j ● C o o s e l H o fi s c a l i
ro ’ ^ . ondrina, presidente: Adrian Von Treuenfels (Arapongas)
Ique presta serviços de tec- Secretário: Everaldo Belo Moreno (Maringá)
snologia da informação eque MarcosTudino (Arapongas)

Maringaenses prestigiaram aposse da nova diretoria, índusive diretores da ACIM

Maringá-Londrina, para divulgar e
promover nossa região nacional e
internacionalmente”, diz.

Como um dos principais pro¬
jetos para este ano Valêncio cita
otrabalho junto aos governos do
estado efederal no projeto do Trem
Pé Vermelho, que prevê 150 quilô¬
metros de transporte ferroviário
de passageiros, ligando Ibiporâ e
Paiçandu ebeneficiando 13 muni¬
cípios. Opresidente ressalta que a

l i n h a d e t r e m é f u n d a m e n t a l

para odesenvolvimento regio¬
nal eirá promover aintegração
equalidade de vida para mais
de 3,5 milhões de habitantes,
justamente um dos objetivos
da Terra Roxa.

Ainda para 2013 faz parte
das metas mapear empresas da
região, criando um banco de da¬
dos que facilite odirecionamen¬
to de investidores enegócios.

empregos na primeira fase.
Onovo presidente da entida-

serviços importantes para toda a
região, disponibilizando um banco

c o m o u m

Pres iden te : José Car los Va lênc io

Suplente: Nivaldo Benvenho (Londrina)
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PALESTRAS

CIM vai aos bairros.

À

Associação Comercial realizará cinco palestras gratuitas para empresários e
colaboradores com oprofessor Nailor Marques Júnior; primeira edição do
evento foi no Jardim Alvorada no mês passado

í
L n

Centro de
ConvivênciaGiovana Campanha
do Jardim
Alvoradai r e t o r e s e f u n c i o n á r i o s d aD ficou lotado;ACIM percorreram oJardim no detalhe, 0

Alvorada no d ia 18 de abr i l . Oob- palestrante
jetivo era convidar empresários - Nailor Marques
associados ou não -efuncionários Júnior

para participar da primeira edição
do ano do ACIM em Ação, que
seria realizada naquele mesmo dia

O 0ànoite, no Centro de Convivência
do bairro, ereuniu 500 pessoas.
Oprojeto da ACIM leva palestras
gratuitas aos bairros eregião cen¬
tral como forma de contribuir com
acapacitação das empresas. Neste

.5 ano estão previstas mais quatro tras éoprofessor Nailor Marques da ACIM.
Iedições, que fazem parte da pro-
.1 gramação dos 60 anos da entidade, nistrando assuntos como “Olhar oportunidades de negócios em
gNo ciclo do ACIM em Ação ever, aoportunidade mora ao áreas como atendimento ao clien-
Ideste ano quem conduz as pales- lado”, que éotema das palestras

Júnior, que percorre opaís mi- Ele fala sobre apercepção de

te, disposição de mercadorias e
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Ganhadores dos brindes sorteados na primeira edição do ACIM em Ação;
outras quatro palestras serão realizadas

Clínica Dr̂ . Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS

CIRURGIA DA CALVÍCIE

público-alvo. Marques Júnior ex¬
plica que em vez de ficar no caixa,
que éuma função que pode ser
executada por um programa de
informática, oempresário precisa
en tende r como func iona seu ne¬

gócio. “Converse com os clientes,
conheças as idéias ecríticas deles”,
aconselhou na primeira palestra.

Ao contrário de talento, que é
um dom, habilidades são treinadas.
Emuita gente olha, mas não vê
oportunidades. Opalestrante citou
algumas faltas de “visões” no mun¬
d o d a s a r t e s . U m e x e c u t i v o d e u m a

gravadora, por exemplo, descartou
os Beatles, em 1962, alegando que
“um conjunto de guitarristas não

t ê m f u t u r o ” - u m a n o a n t e s d o s

Beatles começarem afazer sucesso
m u n d i a l .

Epor fim Marques Júnior deu
dicas para melhorar aempre¬
sa, otimizando ailuminação,
mantendo os ambientes limpos,
dispondo dos produtos de forma
adequada, entre outras sugestões.

Ao final do evento, foram sorte¬
ados brindes dos patrocinadores,
que são: Sicoob, Noroeste Garan¬
tias, Adega Brasil, UniCesumar,
Cocamar, Coopercard, Noroeste
Garantias, OBoticário, ODiário do
Norte do Paraná, Imobiliária Silvio
Iwata, Sicoob, Sucos Purity, Sputnik
Uniformes eUnimed Maringá.

●11 ANOS DE EXPERIÊNCIA*

Megassessão
sem sair de Maringá

Confira as datas das próximas palestras
Sella Eventos, na avenida Alziro Zarur, 172,
n o M a n d a c a r u29 de maio

Tecnolo§ia=a sarviQftâo (Djcrn̂ a-.-.iâsnte
de cabeio.com unM<tde% iulares

X
Segurança 9dkcr1ç~.ieAtanentQ

da Mbiflc de homens siSBreres

ACIM, na rua Basílio Sautchuck, 388,
n o c e n t r o27 de junho
AABB, na rua Visconde de Nacar, 863,
n a Z o n a 422 de agosto s

s
%

1A fia catamhrA Centro Social Urbano, na avenida Guaiapó,
lO ae Stíieinpru esquina com rua 28 de Junho,

no Ja rd im L ibe rdade

Av. Or. Luiz Teixeira Mendes, 2418
(Próximo ao Teatro Calil Haddaâ)

Maringá-PR
Tel. (44) 3262-5571

n

B
o

O "

*Sempreàs19horas
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GESTÃO DE PESSOAS

Benefícios para
colaboradores:
todos ganham

Grazíeia Castilho

Contratar mão de obra ereter ta¬lentos são tarefas que atualmente
representam um grande desafio
para as empresas, independente do
setor. Adificuldade não está atrela¬
da somente àfalta de pessoas para
os cargos, mas ànova mentalidade
dos profissionais que valorizam a
satisfação em trabalhar na empresa.

De olho nessa realidade, empre¬
sários têm implantado, de forma
estratégica, agestão de benefícios
para funcionários. Ainiciativa não

resume em salário eplano de
saúde. Inclui ações que proporcio¬
nam reconhecimento, qualidade de
vida edesenvolvimento profissional
para os colaboradores.

Ogerente de Relações Humanas
da Cocamar, Marçal Siqueira, cita
que na cooperativa agroindustrial

o ferec idos benef íc ios como

Empresas que atuam estrategicamente na
valorização da equipe obtêm asatisfação dos
profissionais; aprática, que éuma tendência, gera
diferencial, reduz arotatividade econtribui para
um clima organizacional produtivo

s e

s a o

vale-refeição, bolsa de estudos
(subsídio para cursos técnicos, de
graduação epós-graduação), via¬
g e n s
resort para entrega de premiações
(entre os prêmios estão cruzeiro e
viagem), treinamentos, palestras,
consultorias internacionais, entre

técnicas, fim de semana em

o u t r o s .

“O salário eaassistência médica
atualmente, obrigação da em-s a o ,

presa. Já os benefícios são atrativos
complementares. Eos profissionais
ainda levam em conta oclima
organizacional, como obom rela¬
cionamento euma liderança que
pratique gestão humana, evitando
ofoco só em resultados. Tudo isso
determina apermanência do pro¬
fissional na empresa”, aponta. s

Ele destaca aimportância da |
t e r u m a e s t r u t u r a j

E

o o r g a n i z a ç a o
Ipara odesenvolvimento estraté- S
Igico da gestão de benefícios. ‘‘É
Iinteressante ter um departamento

"Os benefícios contribuem para reter os talentos na empresa", afirma Marçal Siqueira,
da Cocamar; éimportante comunicar assertivamente as vantagens oferecidas
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Perfíleve oferece cursos, refeitório, cesta básica, planos de saúde eodontológico eaté enxoval para recém-
nascidos ematerial escolar; na foto, acoordenadora de RH, Mônica Concianci

programa de gestão de benefícios. E
os resultados sâo positivos.

“Damos oportunidades para o
aperfeiçoamento do profissional
ebuscamos proporcionar obem-
-estar eaqualidade de vida do
colaborador. Essas ações favore¬
cem acriação de um bom clima
organizacional, fator considerado
importante na retenção de talentos”,
observa.

Mônica informa que além do
refeitório, cesta básica eplanos de
saúde eodontológico, aempresa
oferece enxoval para recém-nasci¬
dos ematerial escolar no início do
ano le t i vo -des t inados aos fi lhos
de funcionários; palestras sobre
prevenção de doenç-«, bolsa de es¬
tudos com subsídio de, no mínimo, ̂
50% do valor dos cursos; eensino |
fundamental emédio, prestados S
na própria empresa, por meio do f,
Programa de Ensino de Jovens ei
Adultos (EJA), em parceria com ̂

d e R e c u r s o s H u m a n o s o u u m a

pessoa responsável por conhecer
quem são os colaboradores eoque
éimportante para eles”, aconselha.
Será com base nesses dados que
aempresa conseguirá identificar
benefícios que atendam os anseios
dos colaboradores, mas que tam¬
bém sejam adequados àcultura e
valores da organização eviáveis
financei ramente. A lém d isso, é
preciso criar regras para evitar
comparações entre os profissionais
e, por consequência, um mal-estar
no ambiente corporativo.

“Não podemos enviar um pro¬
fissional para uma viagem técnica
internacional sem ter critérios para
isso, senão podería causar ques¬
tionamentos entre os colegas. Na
Cocamar, por exemplo, enviamos
agrônomos que tiveram os melho¬
res resultados em produtividade”,
afirma Siqueira, acrescentando que
os benefíc ios devem ser atrelados

aos resultados para incentivar o
desenvolvimento do profissional.

Outro desafio ésaber comunicar

as vantagens dos benefícios aos
colaboradores de modo que eles
percebam que desfrutam de dife¬
renciais na empresa. Se essa comu¬
nicação for bem estabelecida ese
os benefícios forem, de fato, moti¬
vadores, Siqueira afirma que, antes
de aceitar uma proposta salarial
mais elevada em outra empresa, o
colaborador vai pensar duas vezes.
“Tenho certeza que os diferenciais

benefícios contribuem para
reter otalento na empresa, garante
oespecialista.

e m

Estratégias diferenciadas
Acoordenadora de Recursos

da Perfileve, MônicaH u m a n o s .
Concianci, concorda com aafir¬
mação até porque aempresa tem
buscado diminuir arotatividade de
funcionários após aimplantação do
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GESTÃO DE PESSOAS
v v a l t e r

INa Dias Bike
Ibenefícios são

condicionados

ao tempo de
trabalho na

empresa eao gosto
Ido colaborador;

segundo 0sócio
ISalatielOias, a

estratégia incentiva
apermanência do

Iprofissional

oServiço Social da Indústria do
Paraná (Sesi/PR).

“A escola implantada na empre¬
s a é e s t e n d i d a à f a m í l i a . Ta m b é m
estamos nos preparando para, em
breve, oferecer curso de informáti¬
ca. Essas ações estimulam ocolabo¬
rador abuscar odesenvolv imento
profiss iona l cont ínuo etornam
aempresa um bom lugar para
t raba lha r ” , f r i sa .

que podem ser acessados depois cleta. “Os colaboradores gostam
de um ano de registro trabalhista, de ganhar produtos da loja etodas
“Também temos benefícios que essas estratégias têm feito com que
oferecemos depois de três meses de se sintam valorizados. Equipe satis-
contrataçâo, como oplano de saúde feita, sem dúvida, faz adiferença”,
eodontológico, ocartão de crédito acrescenta Dias. Aempresa conta
corporativo descontado em folha com 12 funcionários edesde que
de pagamento eos convênios com foram implantados os benefícios a
empresas, nos quais os funcionários rotatividade caiu 50%.
podem comprar com desconto e
t a m b é m c o m v a l o r d e b i t a d o n a
folha”, enumera Dias.

s e

C a r r e i r a

Oportunidades de aperfeiçoa-
Outro diferencial são os benefí- mento ecrescimento profissional

cios flexíveis às necessidades egos- também são estratégias que me¬
to do colaborador. Um exemplo são recem destaque por serem valo-

premiações mensais, realizadas rizadas, em especial, pelos jovens
por meio de critérios como vendas, talentos. Ogerente de Recursos
assiduidade epontualidade. Nesse Humanos da Zacarias Veículos,
caso, os vencedores podem esco¬
lher oprêmio e, entre as opções,
estão bônus em dinheiro, aparelho
celular, jantar, viagem eprodutos
da loja.

Trimestralmente, aequipe tam- tituições de ensino superior, que
bém elege omelhor colaborador possibilitam descontos de 10 a15%
que, geralmente, ganha uma bici- para funcionários. Aconcessioná-

F i d e l i d a d e

Na Dias Bike, segundo osócio
Salatiel Dias, as estratégias são
focadas em fidelizar os colabora¬
dores. “Há seis anos, implantamos
agestão de benefíc ios porque
e n f r e n t á v a m o s a l t a r o t a t i v i d a d e .

Criamos ferramentas que não são
oferecidas logo na contratação, mas

^que incentivam apermanência do
S p r o fi s s i o n a l ” , c o m e n t a .

Na empresa há benefícios que
^necessitam do compromisso do
gcolaborador, como os empréstimos.

a s

Anderson Peron, conta que aem¬
presa observou essa tendência e
passou aagregá-la.

Entre as ações da Zacarias Ve¬
í c u l o s e s t ã o c o n v ê n i o s c o m i n s -

E
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W â t l é r P e m a n d e s

Geração Y, oque
ela espera?
Nascidos apartir da

década de 1980, os jovens
da Geração Ybuscam
oportunidades que ofereçam
d e s a fi o s e c r e s c i m e n t o e m

um ambiente ágil esem
barreiras para ainformação
eacomunicação. No início
da carreira eles almejam
bons salár ios ena entrev is ta
seletiva perguntam sobre os
benefícios oferecidos pela
e m p r e s a .

E m b o r a d e m o n s t r e m
disposição evontade de
contribuir com aempresa,
estes jovens também têm
compromisso com opróprio
desenvolvimento profissional
epessoal, oque lhes rende
oró tu lo de i nd i v idua l i s tas .
"É uma geração cheia de
habilidades, aspirações e
informações, oque mexe
com agestão de pessoas nas
organizações. Apesar das
muitas qualidades, temos
que lembrar que também são
dispersos esuperficiais por
falta de vivência corporativa",
explica ogerente de Relações
Humanas da Cocamar, Marçal
Siqueira.

Por esse motivo, Siqueira
sugere aos empregadores
dessa nova geração
que, além de benefícios,
disponibilizem mentores que
auxiliem ojovem aadquirir
conhecimentos tácitos, o
que inclui acompreensão da
cultura organizacional eos
métodos existentes. ■

0gerente Anderson Peron conta que aZacarias Veículos custeia parte da graduação
para funcionários que têm pelo menos um ano de empresa, mas eles precisam
apresentaras notas

da Silva, sócio da Process Infor¬
mática, oclima organizacional é
um dos fatores preponderantes,
principalmente porque
ramo de negócio atrai jovens
t a l e n t o s .

ria também custeia um percentual
da mensalidade, que varia confor¬
me ovalor do curso eosalário do
f u n c i o n á r i o .

Aempresa estabeleceu regras
para oferecer obenefício: ocandi¬
dato precisa ter um ano de registro
na empresa e, ao iniciar ocurso,
tem que apresentar as notas para
aempresa acompanhar orendi¬
m e n t o .

Na Zacarias Veículos, os colabo¬
radores também contam com um
refeitório, plano de saúde, seguro de
vida edireito àcompra de veículos,
peças eserviços da concessioná¬
ria com preços diferenciados. “O
ambiente de trabalho éoutro fator
importante e, por isso, fazemos
pesquisas periódicas para medir a
satisfação dos funcionários”, des¬
taca Peron.

o s e u

“A nova geração se sente va¬
lorizada quando as decisões são
tomadas em conjunto equando a
opinião élevada em consideração,
ou seja, quer fazer parte dos proces¬
sos da empresa. Claro que épreciso
ter organização ehá decisões que
cabem àdiretoria, mas esse am¬
biente de relacionamento, interação
ecom perspectiva de crescimento é
fundamental”, assegura Silva.

Bolsa de estudos para odesenvol¬
vimento profissional ecomissões
também são bem cotadas pelos
jovens funcionários, destaca. Além
disso, aempresa oferece plano de
saúde, assistência odontológica,
seguro de vida, vale-refeição eClima organizacional

Na avaliação de Sandro Molés premiações.
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NEGÓCIOS

Sancor escolhe Maringá como
sede das operações no Brasil
Maior seguradora da Argentina começou aoperar no país no mês passado,
inicialmente concentrando as atividades nâ região sul; empresa tem parceria
com oSicoob einstala sede em Maringá

Amaior seguradora da Argentinaescolheu Maringá para fincar
os pés em terras brasileiras. Em
abril, aSancor Seguros do Brasil
i n i c i o u f o r m a l m e n t e a s a t i v i d a d e s
para atender inicialmente os três I
estados da região sul e, posterior- I
mente, desenvolver negócios em I
todo opaís atuando nos ramos de
seguros patrimoniais, de pessoas
eagropecuários. Aautorização
para iniciar as operações foi dada
em dezembro de 2012 pela Supe¬
rintendência de Seguros Privados
(Susep).

OGrupo Sancor Seguros éuma
empresa de origem cooperativa,
com mais de 68 anos de tradição e|
lidera omercado argentino. Além ll
disso, conta Escritório na região central de Maringá: empresa oferecerá seguros

patrimoniais, de pessoas eagropecuários
c o m o p e r a ç o e s n o

Uruguai eParaguai. Ogerente geral
da Sancor Seguros do Brasil, Hugo
Anacabe, comenta que oempreen¬
dimento recebeu importante apoio oSicoob Paraná,
de entidades empresariais, sindicais,
sociais epolíticas em todo oParaná.
Em todas as instituições em que

estivemos fomos recebidos com as mais importantes de sua história,
portas abertas. Essa receptividade tanto que éaprimeira vez que o
positiva foi fundamental para que grupo cria uma nova empresa junto
pudéssemos nos estabelecer esedi-

S m e n t a r o c a m i n h o
3 o s d e s a fi o s

visão empresarial, nos princípios e
valores contribuiu para aformação
da aliança eimpulsionou oprojeto
de abertura da seguradora. “Nosso
plano édesenvolver nossos negó¬
cios progressivamente em toda esta
região e, fiituramente, expandir para
todo opaís”, frisa Anacabe, acres¬
centando que asede permanecerá
sempre localizada em Maringá (o
endereço éaavenida XV de No¬
vembro, 871)

Segundo ogerente geral, aSancor
considera oempreendimento no
Brasil como um dos acontecimentos

aum aliado estratégico. Orelaciona-
para vencermos mento entre Sicoob Paraná eoGru-

que temos pela frente”,
2comenta Anacabe. Ele cita c
Iexemplo aparceria estratégica

po Sancor Seguros nasceu graças à
existência de uma base comum: o

cooperativismo. Asimilaridade na
c o m o

c o m
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Os valores centrais que têm sidoCorretor de seguros
Alem de utilizar os canais tradicio- responsáveis pelo sucesso da empre-

nais do Sicoob, no aspecto comercial sa são ainovação em produtos, ser-
aSancor Seguros utilizará sua força viços de qualidade, amplo espectro
de vendas através do assessoramento de coberturas oferecidas, atenção
profissional permanente, no trata- personalizada e, fundamentalmente,
mento personalizado ena proximi- ocumprimento dos compromissos
dade com cada cliente. Nos países com os segurados no momento de
onde aSancor opera ocorretor de enfrentar um sinistro,
seguros éoprincipal canal comercial.

“O corretor nos permite estar per- bilidade social empresarial. Entre I
to das pessoas para conhecer suas suas principais linhas de ação se I
necessidades edesenvolver produtos encontram oincentivo, promoção I
para satisfazê-las. No Brasil, replica- edifusão do Cooperativismo Esco- |
remos esse modelo que considera- lar como ferramenta para formar i
mos um sucesso, mas respeitaremos as crianças ejovens nos valores e
as características deste enorme princípios deste movimento ecriar |l
mercado”. Oexecutivo lembra que aas sementes de futuros líderes coo- ll
sede da empresa na Argentina está perativos.
localizada também no interior do

ASancor investe em responsa-
) V / A

"Nosso plano édesenvolver nossos
negócios progressivamente em toda
esta região e, futuramente, expandir
para todo opaís", afirma ogerente geral
da Sancor no Brasil, Hugo Anacabe

país. “São duas regiões marcadas
pela força do empreendedorismo e
do cooperativismo”.

C r e s c i m e n t o i n t e r n a c i o n a l

Em 2006, aSancor Seguros ini¬
ciou um processo de internaciona¬
lização abrindo uma seguradora no

Uruguai e, em 2009, no Paraguai.
Hoje, está entre as cinco principais
seguradoras privadas do Uruguai e
entre as dez maiores do Paraguai. A
empresa também possui convênios
de comercialização com empresas
seguradoras do México, Bolívia e
Costa Rica, especialmente no que
se refere àtransferência de tecno¬
logia de seguros agropecuários ede
pessoas.

Além disso, ogrupo conta com
duas empresas no mercado de
resseguros que permi tem dotar
sua estrutura de maior eficiência
neste aspecto. Uma delas éabroker
de resseguros sediada em Miami,
Estados Unidos. Aoutra éaPunto
Sur Re, uma resseguradora própria
fundada há dois anos na Argentina. ̂
Atualmente em virtude do crescente |
reconhecimento internacional
grupo está avaliando apossibilidade ̂
de iniciar um empreendimento na p
Colômbia. ^

Grupo Sancor Seguros
OGrupo Sancor Seguros nasceu

em 21 de dezembro de 1945 em
Sunchales, cidade com 23 mil ha-

NÚMEROS DO GRUPO
SANCORSEGUROSbitantes na província de Santa Fé, a

600 quilômetros de Buenos Aires. O
município gera um PIB similar ao de
vários estados argentinos eacoope¬
rativa vem sendo ofator principal do 5.400 corretores
desenvolvimento da comunidade.

(Argentina, Uruguai eParaguai)
1.887 funcionários

480 corretoras associadas
Por Lei do Congresso da Nação, a
cidade de Sunchales éa“Capital 50 escritórios próprios
Nacional do Cooperativismo”.

Apartir de Sunchales, aSancor
conseguiu expandir-se por toda a
Argentina, cumprindo sua vocação
federalista ecom apremissa de estar
sempre perto dos clientes. Hoje conta
com 1.887 funcionários, tem amaior

3.140.000 segurados
R$ 3.154.894.412defaturamento

Disponibilidades einvestimentos:
R$1.425.933.859
Patrimônio líquido:

rede de corretores de seguros do país,
composta por mais de cinco mil agen¬
tes. Possuí cerca de 10% do mercado

R$ 414.842.795
No mercado argentino de seguros:
9,93% de participação
1° lugar no ranking

o

argentino de seguros com faturamen¬
to superior aR$ 3três bilhões emais
de três milhões de segurados. Fonte: Sancor
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MARINGÁ HISTÓRICA : . ü G U = L F E R N A M D O

Ovelho oeste maringaense
Onascimento de uma cidade, com

raras exceções, aglomera comércios
eresidências, geralmente, instalados
ao longo de um pequeno trecho. Fato
constatado em diversos períodos da
história mundial: ovelho oeste dos Es¬

tados Unidos éum bom exemplo.
Não seria diferente se aMaringá do

início da década de 1940 ficasse co¬
nhecida como o“velho oeste”. Termo

pouco disseminado ao longo dos anos
em face de outros mais habituais como
eldorado eterra roxa.

Onúcleo primário da cidade, que
ficaria conhecido anos mais tarde
como “Maringá Velho”, inicialmente
se estabeleceu com pequenos comér¬
cios eum estabelecimento hote le i ro.

Traçado sob oespaço de oito quadras,
em pouco tempo oambiente foi to¬
mado por retirantes, boiadeiros, ca-
feicultores eoutros investidores que
utilizavam como veículo de transporte
àtração animal. Aproteção pessoal fi¬
cava acargo de diferentes modelos de
armas de fogo.

Otrabalho pesado durante odia
nas matas densas geravam lucros não
só aos empreiteiros das obras: ao final
da jornada de trabalho os bares eram
tomados por operários, mateiros ele¬
nhadores, que consumiam muito álco¬
ol e, não raro, causavam brigas. OHo¬
tel Catanduva, da família Costa Curta,

um exemplo de que as confusões
deveríam ser contidas logo no início.
As responsáveis pelo estabelecimento,
Ana eElvira, cessavam as brigas que
ocorriam não só no hotel, mas tam¬
bém nas redondezas.

Enfim, ocenário estava aberto para
^misticismo consolidar Maringá
2como o“velho oeste” Mas, ao contrá-

concepções de quem viveu na-
^quele tempo, ourbano .se estabeleceu
Icom uma dinâmica rápida. Menos de

/

Chegada de hóspedes no Hotel Maringá
na década de 1950

Waldemar Gomes da Cunha, conhecido
como Waldemar Barbudo

nheceram ac idade. Mui tas de las não

haviam tido uma boa impressão no
primeiro momento, mas na segunda
passagem por aqui resolveram ficar.

Se otermo “velho oeste” ficou para
trás, seus vestígios ainda se fizeram
presentes durante anos. Apoeira em
dias de calor escaldante eobarro pro¬
veniente de chuvas torrenciais seriam

solucionados somente na década de
1 9 6 0 .

dez anos após olançamento da pedra
fundamental (1942) de Maringá, onú¬
cleo central da cidade, até então insta¬
lado no “Maringá Velho”, foi transferi¬
do para aregião mais plana, distante
alguns quilômetros (1947). Essa es¬
tratégia, elaborada pela maior coloni-
zadora do norte enoroeste do estado,

gerou um desenvolvimento econômi¬
co acelerado.

Há relatos de pessoas que passaram
por Maringá, ainda como patrimônio
de Londrina (1942-1944), eque ao
retornarem anos mais tarde não reco-

e r a

O

i r i o d a s
O

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil
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Andréa Tragueta -diagramadora Keila AIba -gestora da ACIM

David Bowie
The Next Day

As Aventuras de Pi -Ang Lee (2012)
0lilme éde uma beleza ímpar. Repleto de sensibilidade,
rela0es de respeito envolvendo animais... Sobre otigre,
épreciso dizer também que éimpressionante ograu

AS animal, que foi recriado digitalmente
em quase todo ofilme. Todo este esmero digital eaboa
utilização do 3D levam auma imersão completa também
nos cinemas. Um dos melhores do ano

Ao completar 66 anos ocantor David
Bowie lançou osingle "Where Are We
Now", surpreendendo fãs que há muito não
tinham novidades do músico, já que ele que
ficou 10 anos sem gravar. 0single estará
no primeiro CD gravado pelo artista desde
2003, The Next Oay, que chegou às lojas em
março deste ano com 14 canções.

The Next Oay

Argo-
C a e t a n o Ve l o s o
Abraçaço

Ben Affleck (2012)

Édifícil comentar ou explicar este filme... Ahistõria élonga,
rica em questões geográficas, históricas ereligiosas. Além
disso, existem filmes dentro do hime, hcções dentro da
ficção, euma responsabilidade com amemória americana,
já que 0filme ilustra fatos reais. "Argo"apresenta grande
dificuldade para ser resumido em um trailer ou sinopse,
mas ao menos essa complexidade indica um dado
importante: esta éuma obra de grandes pretensões.

Terceiro eúltimo lançamento da trilogia
criada por Caetano Veloso em parceria coma
Banda Cê, que marcou uma fase roqueira na

Mcarreira do cantor. 0CD traz bossa nova, solos
de guitarra epolítica, edeixa apergunta no
ar: oque mais esperar do inspirado Caetano
aos 70anos?

4 V

/ j m
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OQUE ESTOU LENDOV

oBlackberry mágico -uma
parábola para melhorar as
relações no trabalho
David Thompson, com tradução de
E d u a r d o R i e c h e
136 páginas
E d i t o r a B e s t B u s i n e s s

Osignificado da marca: como
as marcas ganham vida na
m e n t e d o s c o n s u m i d o r e s

Mark Batey, com tradução de Gabriel
Z i d e N e t o
Ed i to ra Bes tBus iness

COMPRE LIVROS
COM DESCONTO!

M a r b

0 S I G N I F I C A D O
D A M A R C ADBLRCKQERRY

MrBICGARevista ACIM fez uma parceria com a
Editora Record eAplique Investimentos,

0que garantirá descontos especiais
para os leitores da revista. Mark Batey explora diferentes conceitos

de áreas como marketing, publicidade
epsicologia para elaborar uma análise
abrangente dos fatores conscientes e
Inconscientes que relacionam as pessoas
aos produtos eàs marcas. Embora uma
empresa decida por um determinado
posicionamento, nem sempre oresultado
é0esperado, pois oconsumidor éo
responsável por definir oque amarca
significa. Com estudos de casos e
explicações inteligentes, Matk Batey expõe
estratégias para fortalecer omarketing de
quãíquer empresa.

Quandoá empresa em queiacklogan
trabalhava decidiu dinamizar acomunicação
entre os funcionários, ofereceu acada
um deles um BlackBerry. Assim, todos
poderíam responder Imediatamente
e-malls emensagens, onde quer que
estivessem. Entretanto, ao Invés de
melhorar seu desempenho, Jack quase
foi demitido. Olívroé uma divertida
parábola contemporânea em que um
sábio BlackBerry ensina aJack como nunca
desperdiçar uma oportunidade ese tomar
um profissional (quase) perfeito

< ,

Odesconto éde 30%
epara garantir 0preço especial,

no ato da compra deve ser
informado 0código 205733.

l á i í ^

As comprai devem ser feitas
pelo email rndiretOíSrecorct.com.br

oupeloi telefones:
(21)2585-2002 ou (21)2585-2002

VALE APENA NAVEGAR

www.proJetodemaoemmao.com.br: Sao Paulo oferece gratultamente coletâneas de contos de Machado de Assis, Lima
Barreto eAlcântara Machado

Uni verso.mobi/PT: mesmo que você não saiba nada de programação digital, já pode criar os próprios aplicativos
para celular; este site oferece uma forma descomplicada com cinco passos para diversos setores ecategorias, como bar,
restaurantes elojas

guiadosbancosresponsaveis.org.br: você sabe onde coloca seu dinheiro, mas agora vai saber onde 0banco 0coloca. 0site
éuma ferramenta criada pelo Instituto de Defesa do Consumidor (Idee) que informa ecompara as políticas de responsabilidade
empresarial do Banco do Brasil, Bradesco, Caixa, HSBC, Itaú eSaniander.

Indicações para 0Cultura Empresarial
podem ser enviadas para 0e-mail
textual@textualcom.com.br
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continuação da vida.

Av. Alziro Zarur, 565 [Maringá-PR

0300 788 6688
Informe-se sobre acremação de restos mortais.

No respeito ao meio ambiente, a
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Gestão de projetos

F R E U D O L I V E I R A

Elaborar um projeto não éum “bicho de sete cabeças”, mas énecessário disciplina e
controle; estabelecer metas, começo efim também faz parte do ciclo de um projeto

Estamos atravessando tempos de jpmuita influência tecnológica em
tudo oque fazemos. Mas, apesar
disso, as ações não se tornaram ne¬
cessar iamente ma is fáce is .

I v j r > A m o n n

Gestão de

;pro je tos é
indicada para
implantação de
filial, campanha
publicitária para
lançamento
de um novo

produto/
serviço, estudo
de viabilidade

para ampliação
de uma fábrica,
en t re ou t ros

c a s o s

Oque tem ocorrido éque ovolu¬
me de tarefas que realizamos diaria¬
mente tem aumentado, pois temos
nos tornado mais produtivos. Com
isso, aumenta também aresponsa¬
bilidade para que tenhamos bons
resultados em tudo oque fazemos.

Como consequência dessa preo¬
cupação têm surgido metodologias
etécnicas que ajudam asistema¬
tizar nosso trabalho, na forma de

Lidar com projetos não énenhum
“bicho de sete cabeças”, mas exige
disciplina econtrole. Essa postura
de “ordem no caos” éque faz adife¬
rença na condução esucesso de um

projeto, de forma que possam ser
tomadas ações corretivas, quando
necessário, para atender os objetivos
do projeto;
●Encerramento -conduz oproje¬

to aum final ordenado, eformaliza a
aceitação dos produtos, serviços ou
resultados apresentados.

Diante do cenário de competi¬
tividade que atualmente vivemos,
abusca pelo mais alto padrão de
qualidade naquilo que oferecemos,
produzimos eentregamos passou
ase tornar uma questão de sobre¬
v i v ê n c i a .

Por isso, para gerenciar melhor
nossos recursos eprazos devemos
organizar, de forma estruturada,
cada um dos passos que pretende¬
mos dar, eagestão de projetos éuma
poderosa ferramenta de apoio para
enfrentar esse desafio.

projetos.
Projetos fazem parte da realida¬

de de toda organização pública ou
privada, pois envolvem qualquer projeto, cujo ciclo de vida édescrito
atividade de mudança egeração de nas etapas aseguir:
produtos eserviços.

Segundo uma das mais renoma- ●Início ou iniciação -nessa eta-
das instituições na área de gestão pa temos oResumo Executivo do
de projetos, oPMI (“Project Ma- Projeto (REP), contendo as diretri-
nagement Institute”), um projeto “é zes, objetivos, metas eprodutos do
um empreendimento único, com projeto;
início efim determinados, que
utiliza recursos eéconduzido por oconteúdo do REP, com odetalha-
pessoas, visando atingir objetivos mento das atividades, prazos ere-
predefinidos”. Portanto, toda ação cursos necessários para entregar os
gerenciável eque tenha prazo para resultados previstos epara atingir os
início epara finalização pode ser objetivos emetas definidos no REP;
classificada como projeto. ● Execução -integra pessoas e

Podemos citar como exemplos de recursos para realizar todas as ati-
projetos aimplantação de uma nova vidades previstas no planejamento
filial, acampanha publicitária para do projeto;

1lançamento de um novo produto/ ●Monitoramento econtrole -
3serviço, oestudo de viabilidade para mede emonitora regularmente

IIampliação de uma fábrica, ou acap- oprogresso das atividades, para
t̂ação de recursos para realização de identificar variações em relação ao

5um evento. e s t a b e l e c i d o n o p l a n e j a m e n t o d o

●Planejamento -define erefina

Freud Oliveira éEspecialista em Tec¬
nologia da Informação (TI) eDiretor
Adjunto para Desenvolvimento de
Capital Humano da Associação das
Empresas Brasileiras de TI (Assespro)
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AUDIÊNCIA QUE GERA RESULTADO.
As pesquisas trazem resultados estatíscos apartir da amostra para atotalidade da população.

Aqui apresentamos avocê oresultado real da audiência qualificada de rádio em Maringá,
extraído das redes sociais einternet.

Ésabido que as redes sociais apontam tendências eno Rádio não édiferente.

Seguidores no Facebook eTwitterA u d i ê n c i a n a w e b

« l e v r m Rádio Popukif

R ó d i o J o v e m

I
R â d n d e N o K d a

F 0
s

y

n
@íovempanmaríngawww.jovempan.netfacebook.com/ipmaringa I

Fontes: ‘radios.com.br Março/2013 *focebook.com ‘twittâr.com
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Manoel Mário de Araújo Písmel recebe do arcebispo emérito Dom Jaime Luiz Coelho edo presidente
da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, aComenda Américo Marques Dias

Comenda para Písmel abre
comemoração de 60 anos
No dia em que celebrou jubileu de diamante, Associação Comercial
sua honraria máxima para opioneiro eex-presidente Manoel Mário de Ujo
Pismel; programação de aniversário vai se estender ao longo do ano

putados, secretários municipais, principais revendas aor no país
oprefeito Roberto Pupin, além de efuncionou por 40 anos poste-
ex-presidentes eatual diretoria da riormente aempresa expandiu
Associação Comercial. negócios para outros municípios.

Um vídeo exibido no evento Opresidente da ACIM, Marco
contou um pouco da vida de Pismel, Tadeu Barbosa, foi oprimeiro adis¬

cursar. Ele destacou adupla alegria
realização do evento: acome-

Em 12 de abril, data em que come¬morou 60 anos, aACIM abriu a
programação de aniversário rea¬
lizando acerimônia de entrega da
Comenda Américo Marques Dias ao
pioneiro eex-presidente da entidade
Manoel Mário de Araújo Pismel.
Num evento realizado na sede da

■R ACIM, com aparticipação de 150
Spessoas, acomenda, que éahonraria

máxima da entidade, foi entregue
Ipela quarta vez. Da cerimôniaIparticiparam lideranças como de-

o s

que integrou adiretoria de várias
entidades eclubes, inclusive presi- coma
diu aACIM por duas gestões, entre moraçâo dos 60 anos da Associação
1960-1962 e1964-1966. Ele chegou Comercial eahomenagem ao pre-
àMaringá aos 27 anos, vindo da sidente mais antigo da ACIM vivo,
capital paulista, esua família abriu Nas palavras de Barbosa, ao longo
aPismel Maringá, que foi uma das dos anos em que Pismel presidiu a

6 4 R E V I S T A ACIM Maio 2013



ACIM os empresários locais passa¬
ram aempregar edisseminar
mais frequência oconceito de nós’.
Para Pismel, ninguém pode viver
sozinho, os objetivos precisam
coletivos para proporcionar benefí¬
cios àcomunidade. Arazão da ACIM
ainda existir hoje éporque pessoas
como ele acreditaram que fezer parte
do corpo associativista era almejar
mais, era olhar ohorizonte em busca
de melhores oportunidades”.

Na sequência, oSecretário de
Indústria, Comércio eAssuntos do |
Mercosul, Ricardo Barros, afirmou t
que “estava transmitindo oabraço |
do governador por este acertado ®
reconhecimento edecisão da As¬
sociação Comercial. Pismel tem o
espírito público que move as pessoas
de bem”.

Oprefeito Roberto Pupin, em ACIM eestava presente no evento,
discurso, lembrou que Pismel e“contornaram os militares para que
Dom Jaime Luiz Coelho, que foi oos chamado.s‘comunistas’de Marin-

c o m

s e r

Em discurso Pismel afirmou que "a ACIM éuma grande associação que tem um
profundo sentimento de justiça saciai"

primeiro areceber aComenda da gá não fossem presos. Amarca de
Pismel sempre foi aunidade”.

Oarcebispo emérito de Marin¬
gá, Dom Jaime Luiz Coelho, eo

3
O -



ACIM

Os três comendadores da ACIM (Dom Jaime Luiz Coelho, Manoel Pismel eJoaquim Romero Fontes) eos ex-presidentes Pedro
Granado, Raymundo do Prado Vermelho, Alcides Siqueira, Fernando Henriques, Hélio Costa Curta, além de Marco Tadeu Barbosa

presidente da ACIM entregaram a
comenda aManoel Pismel. Na se¬
quência, ohomenageado discursou:
“a ACIM éuma grande associação
que tem um profundo sentimento Sistema Prever, Sanches Tripoloni,
de justiça social. Palavra pouco
usada, mas profundamente impreg¬
nada nas lideranças da Associação
Comercial”. Ele agradeceu amigos
eafamília por trabalharem nas
empresas Pismel sempre dispostos foi criada em 2003 ecomo éuma
aatender bem ecom honestidade, homenagem especial, adecisão de
Ele também destacou que era uma escolha dos outorgados fica acargo
satisfação receber acomenda da dos presidentes dos conselhos de
ACIM das mãos de Marco Tadeu Administração eSuperior da ACIM,
Barbosa, aquem chama de “neto”
eéfilho daquele que foi omelhor
vendedor da Pismel.

No final um

mar, Cocamar, FA Maringá, Gráfica
Regente, Grupo ODiário, Hiconci
Construtora, Lowçucar, Noma Mo¬
tors, Noroeste Garantias, Pneumar,

Comemoração
continua até
final do anoSicoob eUnimed Maringá.

Quarto homenageado
AComenda que leva onome do

primeiro presidente da entidade

Uma série de eventos
está programada até ofinal
deste ano para marcar os
60 anos da ACIM. Apenas
em abril foram realizados
almoço empresarial e
palestra do projeto ACIM
em Ação {ver reportagem
nesta edição). Ao longo
dos próximos meses
estão programadas mais
outras quatro palestras
com oprofessor Nailor
Marques Júnior, do ACIM
em Ação, além de almoços
empresariais, palestra do
Copejem sobre "Cenário
econômico inédito para
aplicações financeiras",
entre outras ações. ■

desde que aprovada pela diretoria.
Oprimeiro areceber foi Dom Jai-
Luiz Coelho, primeiro arcebispo

representante do da cidade (em 2003). Osegundo foi
deputado Dr. Batista eodeputado oadvogado eex-prefeito de Marin-
Wilson Quinteiro entregaram uma gá, Adriano José Valente (em 2007).

ple- Ena sequência, oagropecuarista Jo¬
aquim Romero Fontes, que compôs
amissão empresarial que propôs a
emancipação política de Maringá e

IAdega Brasil, Aldo Componentes foi um dos fundadores da Sociedade
3Eletrônicos, Abraforte, UniCesu-

m e

menção honrosa aprovada no
nário da Assembléia Legislativa do

g P a r a n á .
Patrocinaram acerimônia a

Rural de Maringá (em 2008).
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ACIM NEWS
MERCOSUL REALIZA DOIS
TREINAMENTOS EM MAIO
Neste mês oInstituto Mercosul

realizará ocurso "Atualização de
dia 18,ICMS nas importações" no

que discutirá arecente alteração
na legislação de comercialização
de produtos importados edos
novos produtos que farão parte
da substituição tributária. Quem
vai ministrar será acontadora e
especialista em Tributos, Rosângela

PALESTRA DO EXECUTIVO DO JP MORGAN Aparecida da Silveira.
Enos dias 28 e29 otema do curso^

discutido pelo Instituto Mercosul será
"Como importar da China". Oinstrutor
do treinamento será oconsultor
empresarial Rodrigo Giraldelli,
que possuí grande experiência na
participação de feiras emissões à
China. Entre outros temas, ele discutira
pesquisa eavaliação de fornecedores;
escolha do produto eembalagem;
meios de transportes: custos e
impostos incidentes nas importações,

Associados da ACIM pagam preço
especial nos dois cursos eambos
serão realizados na sede da entidade.
Mais informações pelo telefone (44)
3025-9613 ou pelo e-mail eventos@
institutomercosul.org.br

"Perspectivas econômicas para 2013"foi otema da palestra
ministrada pelo executivo Renato Iversson, do J.P. Morgan, em 24
de abril. Apalestra foi procedida por um almoço efoi realizada
em parceria com oSanta Rita Saúde Corporate como parte das
comemorações dos 60 anos da ACIM.

Iversson éresponsável pela gestão de fundos discricionários no
mercado doméstico, com 15 anos de experiência no setor bancário
eantes de ingressar no J.P. Morgan, foi gestor no BNP Paribas,
Banco Votorantim eBTG Pactuai. Mestre em Economia pela FGV, ele
também éprofessor de finanças nos cursos de graduação epós-
graduação na Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP).

OJ.P Morgan opera no Brasil há 50 anos eoferece serviços como
Investment Bank, Global Corporate Bank, Asset Management,
Private Banking eTreasury &Securities Services.

FACIAP REALIZA PRÉ CONVENÇÃO EM MARINGÁ
AACIM sediou aprimeira pré-convenção da Faciap, em 25 de

abril. Estiveram presentes presidentes de associações ligadas a
Cacinor eaCacinpar, que são respectivas as coordenadorias de
associações comerciais do norte enoroeste do Paraná.

Oevento começou com as boas-vindas do presidente da
Federação das Associações Comerciais do Paraná (Faciap), Rainer
Zielasko. Eao longo do dia foram realizados quatro painéis,
entre eles sobre a"Base Centralizadora da Faciap: desafios e
o p o r t u n i d a d e s " .

Durante oevento, oSecretário de Estado de Indústria, Comércio
eAssuntos do Mercosul, Ricardo Barros, eoauditor fiscal da
secretaria, Francisco de Assis Inocêncio, falaram sobre oprograma
Paraná Competitivo. Oúltimo assunto da programação foi a
palestra "Olhar ever -aoportunidade mora ao lado" ministrada
pelo professor Nailor Marques Júnior.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Como acontece todos os anos, em

abril aACIM faz assembléia geral de
prestação de contas. No dia 22, os
associados analisaram eaprovaram o
Relatório de Atividades eContas da
entidade relativo ao exercício de 2012,
que havia sido previamente analisado
pelos membros do Conselho Superior
da entidade. Depois foi analisado e
aprovado oPlano de Metas eaPrevisão
Orçamentária Anual, apresentados pelo
Conselho de Administração.

£
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Novos associados
d a A C I M
Empresãs filiadas entre20 de
março e20 de abril

100% Marmitex

Açaí ePolpa
Adoro Pedras

Albergue Santa Luzia
AlfaPlast

Angélica lírolla
Artefacto
Auto Mecânica do Lula
Auto Posto Bosque II
Auto Refrigeração Maringá
Bem Estar Fisiolitness

Bigbol
Brasferra Ferramentas
Centro de Cimrgia eObesidade
CherryModâsePresentes
Claro Eventos

Clone Mídia
Construtora Projet Inova
Criare
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ASSOCIADO DOMES I

AKaarte Atelier oferece soluções em produtos resistentes, úteis e
decorativos para organizar asala, quarto, cozinha eaté obanheiro.
As caixas organizadoras com gaveteiros edivisórias para colares,
brincos eanéis em tamanhos variados são agrande especialidade
do atelier. "São peças que deixam tudo organizado" garante a
sócia Cilene Resende Manzato, lembrando que os produtos são
comercializados pelo internet -no site www.kaarte.com.br -ena loja
física, inaugurada em outubro do ano passado.

Um dos itens mais procurados tanto na loja física como virtual
são as caixas organizadoras, disponíveis em diferentes formatos,
tamanhos eestampas. "Temos linhas diferenciadas para escritórios e
ambientes domésticos, em ambos os casos apreços acessíveis", diz
Ci lene.

Parte dos artigos da Kaarte fica acargo da artesã Kátia Resende
Bento, irmã de Cilene esócia do atelier. Ainspiração vem de
pesquisas, da interação com outros artesãos edos próprios clientes.

AKaarte Atelier fica no Shopping Catuaí, na avenida Colombo,
9161.0 telefone éo(44) 3267-6315.
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PASSEATA CONTRA ACORRUPÇÃO . ' t '
. . . i Ç t ' i;● «

■á»*.'- ■
No fer iado de Ti radentes aconteceu a2*

Passeata Não àCorrupção, com aparticipação
de mil pessoas -segundo aPolícia Militar -
inclusive de diretores da ACIM. Amobilização,
que levou aassinatura da sociedade civil
organizada, alertou apopulação sobre
os prejuízos da corrupção, que paralisa e
superfatura obras públicas, que impede que
os serviços públicos tenham mais qualidade
eque onera asociedade, ao cobrar mais
impostos para cobrir as contas públicas.
Otema deste ano foi "Fiscalize, participe e
d e n u n c i e " .
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A C I M N E W S
NÚCLEO DE
COMBUSTÍVEIS
SORTEARÁ 6°CARRO

Omar ingaense S i l vano
Morgado Benate (foto) foi o
quinto ganhador da campanha
"6 éDema is " , do Núc leo dos
Pos tos de Combus t í ve is , da
ACIM. As chaves do quinto
Gol zero foram entregues ao
ganhador em 12 de abril. Ele é
cliente do posto Novo Rumo, na
a v e n i d a J u s c e l i n o K u b i t s c h e k d e
O l i v e i r a . O s e x t o e ú l t i m o c a r r o
da promoção será sorteado
em 4de maio, na praça Raposo
Tavares. Para concorrer, o
consumidor deve gastar R$ 30
nos postos participantes. São 31
postos, que estão identificados
com faixas ebolas alaranjadas.
Acampanha do núcleo de
Postos de Combustíveis já
contemplou Rogério Pereira Silva
(cliente do posto Tuiutl), Leila
Soares Pereira (cliente do posto
Greví lea) , Dor iva l J . Santos (Posto
Presidente) eEdmilson Mart ins
de Lima (Posto São Vicente),
a l é m d e B e n a t e .

MUTIRÃO CONTRA ADENGUE
Diretores efuncionários da ACIM integraram uma mobilização

contra adengue. Aação foi em 20 de abril no Conjunto Requião,
um dos bairros com maior número de casos da doença, e
contou com aparticipação do Tiro de Guerra, agentes de saúde,
entre outros. Oobjetivo foi conscientizar apopulação sobre a
importância de combater omosquito-AedesAegypf/.
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- C e n t r o d e -
T r e i n a m e n t o

P a u l o M a t í a s

C U R S O S

HEstratégias etáticas de negociação evendas
Formação eatualização de assistente administrativo

HDireito do trabalho com ênfase em departamento
de pessoal (legisiação trabaihista erotinas práticas)
C o m o d a r e r e c e b e r f e e d b a c k

gj Formação de auditor interno das normas ISO 14001
L̂ogística de distribuição

HMarketing digital
HGerenciamento de projetos
HMelhorando acomunicação interna em sua empresa
HTécnicas de entrevista

D A T A

1 4 e 1 6
14 aÍ6

1 4 a 2 4
1 6 e 1 7

18 e25
2 0 a 2 3

2 0 a 2 4

2 0 a 2 4

2 2 a 2 4

2 2 e 2 3

1 0 a 1 3

10 a13
1 8 a 2 1
1 9 e 2 0
2 5 a 2 7
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|H Ferramentas gerenciais da qualidade
3Oficina de Facebook marketing

Formação de gerente comercial
9Como usar omarketing para conquistar efidelizar clientes
HMediação de conflito

R E V I S TA J I O I M



NUSA PROMOVE
CAMPANHA DO AGASALHO
ONúcleo Setorial de Academias eEscolas

de Natação de Maringá (Nusa), do Programa
Entpreender, da ACM. realiza campanha do
agasalho até oinício de maio. A
a r recada r c i nco t one ladas .

Segundo Anderson Lopes, coordenador da
campanha, alunos ecomunidade em geral
podem doar roupas, calçados ecobertores. As
doações estão sendo pesadas, pois os maiores
doadores ganharão prêmios.

As 14 academias que integram oNusa
participam da campanha eas doações
serão encaminhadas ao Provopar, que fará
adistribuição entre as entidades sociais de
Maringá cadastradas.

expec ta t i va é

CONSELHEIROS DO COMÉRCIO
VISITAM ROMAGNOLE

Os integrantes do Conselho do Comércio e
Serviços da ACIM conheceram as instalações, o
trabalho eos produtos da Romagnole durante visita
técnica em 16 de abril. Avisita foi àunidade de

transformadores em Mandaguari.

REUNIÃO DE PAUTA DISCUTE TEMAS DA REVISTA ACIM
t ●

Se você, leitor, assim como muitos dos associados,
têm dúvidas sobre como são decididos os temas
das reportagens veiculadas na Revista ACIM,
vamos às explicações. Mensalmente membros
do Conselho Editorial se reúnem para discutir os
temas da próxima edição: reportagem de capa,
entrevistado principal, autor da coluna Penso
Assim eoutros temas. Nesta reunião, também
são sugeridos alguns empresários que podem ser
entrevistados, consultores eramos de atuação
que poderíam contribuir para as reportagens. Para
garantir apluralidade de assuntos empresariais
apresentados na revista, participam do Conselho
Editorial diretores de três conselhos da ACIM

(Administração, ACIM Mulher eCopejem), além do
vice-presidente de marketing, superintendente,
gerentes institucional eadministrativo, consultores
do programa Empreender, supervisora comercial,
contatos comerciais, fotógrafos, equipe de
jornalistas ediagramadora.

Depois os jornalistas da Textual Comunicação,
que éaempresa contratada pela ACIM para
produzir arevista erealizar assessoria de imprensa,
iniciam as entrevistas, produção eedição de textos.
Paralelamente estão trabalhando os fotógrafos,

/ .●

que recebem as pautas das imagens que deverão
produzir, eaequipe comercial, responsável pela
venda de anúncios publicitários.

Na etapa final, as matérias, fotografias eanúncios
são enviados para adiagramação. Depois, ésó
revisar omaterial eenviar oarquivo para agráfica.

Todos os associados podem sugerir temas
econtribuir com bons exemplos para serem
divulgados na Revista ACIM. Basta encaminhar
sugestões para textual@textualcom.com.br ou
ins t i t uc i ona l@ac im .com.b r
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PENSO ASSIM

Como eu vejo Maringá ● ● ●

Sempre residi em Sarandi ecomo parte dos moradores, trabalho eestudo em Maringá.
Curso Ciências Econômicas na UEM eapesar de ser uma universidade pública ebem
conceituada nacionalmente, ela enfrenta problemas estruturais -atualmente nem o
restaurante universitário está disponível para os alunos.

Maringá oferece oportunidade de emprego ecentros de ensino, mas. na minha opinião,
seu maior problema éotrânsito. Ogargalo gerado pela construção do Contorno Norte éum
exemplo: otrajeto que poderia ser feito entre 15 e20 minutos demora quase uma hora em
horários de pico. Em dias chuvosos asituação éainda mais complicada.

Outra dificuldade éencontrar vagas de estacionamento, tanto no centro quanto na UEM.
Otransporte coletivo deixa adesejar: ônibus lotados eem algumas linhas épreciso uma longa
espera nos pontos.

Por Maringá ser amaior cidade da região, énela que encontramos auxilio médico,
instituições de ensino superior ecomércio variado, além de centros de diversão. Como
moradora de uma cidade da Região Metropolitana, sei que necessitamos muito dos benefícios
da cidade ecomo consumimos etrabalhamos em Maringá, acredito que amelhoria de
transporte facilitaria muito avida não apenas dos moradores de cidades vizinhas, mas de toda
a c o m u n i d a d e .

M o r a d o r a s d e

d u a s c i d a d e s

vizinhas, que
t r a b a l h a m

em Maringá,
f a l a m s o b r e

as qualidades
e d e s a fi o s d a

cidade no mês
em que ela
c o m e m o r a

6 6 a n o s

Gislaine Cristina Rezzini éformada em Tecnologia em Gestão Comercial eestá
cursando Ciências Econômicas; moradora de Sarandi, ela vem aMaringá diariamente
para trabalhar eestudar

Uma cidade jovem, planejada, que preserva em diversos pontos sua mata nativa, com
uma população cheia de orgulho. Estas são as palavras que muitas vezes descrevem Maringá,
chegando ser, para muitos, um lugar comum.

Por ser aterceira maior cidade do Paraná, Maringá traz vários benefícios não só para quem
aqui reside, como para os moradores das cidades da região. São inúmeras oportunidades de
emprego, opções de entretenimento, gastronomia, medicina avançada, comércio variado e
competitivo, os principais motivos que atraem diariamente muitas pessoas para cidade.

Mas, como qualquer outra cidade de médio porte, Maringá carrega também os problemas
já conhecidos em outras cidades eregiões. Aviolência se faz cada vez mais presente na rotina
dos maringaenses edos moradores da região metropolitana, bem como otrânsito caótico no
centro da cidade, principalmente nos horários de picos.

Esta confusão de carros dentro da cidade se prolonga nos arredores ecidades vizinhas.
Éuma verdadeira batalha diária morar próximo, etrabalhar em Maringá, seja fazendo
percurso utilizando transporte público, que não dá conta de atender atodos os usuários
confortavelmente, ou por veículo próprio.

Maringá com seus prós econtras éuma cidade agradável, que encanta amaioria que por ela
passa. Parabéns pelo seu aniversário.
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Lizandra Prina Lacal épedagoga; moradora de Paiçandu, vem aMaringá diariamente para
t r a b a l h a r
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Parabéns Mamães
Dia das Mães 12 de Maio

ÜRepresentante deVendas Autorizado:
.Anima Saúde LTDA

(44) 2101 7600
Av.Tirademes, 1008
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9® Fónim *
de Negócios
r h t e r n a c í o n a l s

Oportunidades de negócios com Estados Unidos eaChina

Visando contribuir para odesenvolvimento efortalecimento das atividades comerciais, agropecuárias eindustriais
de Maringá etê âo, a41̂  edição da Btpoíngá promoverá concomitantemente as suas atividades a9̂  edição do
“Fómm de Negócios Internacionais” que este ano conta com otema “Oportunidades de Negócios com os
Estados Unidos eaChina”.

OFórum contará com apresença de especialistas com grande experiência nesses mercados, durante as palestras
serão apresentadas as oportunidades de negócios que podem ser aproveitadas por empresários brasileiros.

PROGttAMAÇAO
Iníc io A t i v i d a d e s Auditório Luiz Antônio Penha

Parque Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro

1 5 d e m a i o d e 2 0 1 3 - 1 8 h 3 0

Coquetel de abertura1 8 h 3 0

Início do cerimonial

Pa les t ra sobre omercado nor te amer icano

Palestra sobre omercado chinês

Durante a: EXPOItyiGAFinalização do evento2 1 h 4 5

PALESTITANTES

CONSULTORA PARA NEGÓCIOS COM 0MERCADO CHINÊS
ANDRÉA MARTINS

COORDENADOR DE PROJETOS DABRAZIL-TAMPA
BAYCHAMBER OFCOMMERCE
JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO FIÜJO

Tópicos abordados durante apalestra:
●Oportjnidades de N ó̂dos nos Estados Unidos;
●Como utilizar uma Câmara de Comércio;
●Como tomar sua empresa uma multinacional;
●Como ingressar no mercado internacional -Mitos eVwdades;
●Momento da Economia Americana eprincipais tendências.

Tópicos abordados durante apalestra:
*Prospecção na China -avaliação de fornecedores;
●Controle de qualidade einspeção;
●Como protegera pmpríedade intelectual na (̂ ina;
●AChina como plataterma de exportação para otesto do mundo;
●N ôdaçÕes etraduções.

I IInformações sobre como participar do evento poderão ser obtidas através do e-maii
eventos@lnstitutomercosul.org.br ou pelo site: www.lnstitutomercosul.otg.br

Rtfeltzação: Apoio:

S R / A Qo r oI n s l l t u l o

M E R Ç q S U L CACINORO
6 0 m a n o » A C I M B R ^ L4t« iamTVM> ■■  t e r r o f D H Q
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conhecimento

CAPACITAÇÃO

No mercddo do trabdjho,
^P^Gíider éufP3 tstofd diàfiB
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Qual for asua área de atuação, sempre
9'go novo para somar ao seu conhecimen-^̂ Quirido Ese você achar que ja sabe o-I l^ntP será superado por

quSuiu buscando informação. Éque ĉentro de Treinamento da
® profissionais para omundo dos^S^̂ -̂ ios.lTî alidadB cada vez mais com-
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'̂guém 1

Informações:
Rua Basílio Sautchuck, 388 -Maringá
44 -3025 9631/ 3025 9626
www.acim.com.br/cursos
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Oportunidades de negócios com Estados Unidos eaChina

Visando contribuir para odesenvolvimento efortalecimento das atividades comerciais, agropecuárias eindustriais
de Maringá eregião, a41^ edição da Expoingá promoverá concomítantemente as suas atividades a9^ edição do
"Fónim de Negócios Internacionais” que este ano conta com otema “Oportunidades de Negócios com os
Estados Unidos eaChina”.

OFórum contará com apresença de especialistas com grande experiência nesses mercados, durante as palestras
serão apresentadas as oportunidades de negócios que podem ser aproveitadas por empresários brasileiros.

PROGtRAMAÇAO
I n í c i o A t i v idades Auditório Luiz Antônio Penha

Parque Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro

15 de maio de 2013 -18h30

Coquetei de abertura1 8 h 3 0

Início do cerimonial

Pa les t r a sob re omercado no r t e amer i cano

Palestra sobre omercado chinês
OOoi»qi wqoO» 200 ^

Durante a; EXPOINGÁ
Sentaub íiitlhiZéláiiiii/Finalização do evento2 1 H 4 5

PALESTRANTES

CONSULTORA PARA NEGÓCIOS COM 0MERCADO CHINÊS
ANDRÉA MARTINS

COORDENADOR DE PROJETOS DA BRAZIL-TAMPA
BAY CHAMBER OF COMMERCE
JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO FILHO

Tópicos abordados durante apalestra:
●Oportunidades de N ó̂dos nos fetados Unidos;
●Como utilizaruma Câmara de Comérdo;
●Como tomarsua empresa uma multinacional:
●Como ingressar no mercado internacional ●Mitos eVerdades;
●Momento da Economia Americana eprindpais tendências.

Tópicos abordados durante apalestra:
●FYospecção na China -avaliação de fornecedores;
●Controle de qualidade einspeção;
●Como proteger apropriedade intelectual na China;
●AChina como plataforma de exportação para oresto do mundo;
*N^odações etraduções.

1 IInformações sobre como participardo evento poderão serobtídas através doe-mail
eventos@institutomercosul.org.br ou pelo site: www.instiUitomercosul.org.br

Realização: Apo io :

S R / A Q
s s i ; U e r r o r D H Q
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INOVAÇAO

CONHECIMENTO ‘̂ ^Qócios

CAPACITAÇÃO

l

mercado de trabalho,
^Pmnder éuma tarefa diária
Seja

g.̂ uai for asua área de atuação, sempre
to 3novo para somar ao seu conhecimen-
basi ̂ îrido. Ese você achar que já sabe o
aigô bte, rapidaniente será superado pofpoĉ ĥn qog seguiu buscando informação. E
AcuJî So que oCentro de Treinamento da
eOferece diversos cursos que preparam

'̂i2am profissionais para omundo dos
plel̂ '̂os, uma realidade cada vez mais com-

^̂ competitiva.

há

Informações:
Rua Basílio Sautchuck, 388 -Maringá
44 -3025 9631/ 3025 9626
\wwv\/.acim.com.br/cursos

ne 9ó
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tassim que seu antigo impresso vai parecer
depois da nova aquisição da Gráfica Regente.
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8 C o r e s + V e r n i z 13.000 impressões
por hora

Impressão frente everso r
s i m u l t a n e a m e n t e

F o r m a t o
7 2 X 1 0 2 c m

Av. Paranavaí, 1.146 -Maringá -Paraná
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